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#- Atraves o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato ele
tivo, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Des 58.
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 CONFIDE
NCIAL

  

Brasília, DP, de Ohailo de 1970

oFfcto 59004 /Ub/D35/10 Do Chefe do Cabinete da S&/CSN

Ao Eno Sr Presidente do TRE/RJ

Assunto: Elementos de identifica -

ção de cidadãos atingidos pelo

AT/5.

Ref <-: Of no 1754/70, dêsse Tri

bunal; Aviso G/0951-B, do Min

da Justiça e Of no 113/51-Cab,

do SNI/AC.

Com referência aos expedientes acima citados, esta

Chefia encaminha a Vossa Excelência as Fichas Individuais de ci

dadãos, atingidos pelo 4I-5, acrescentando que, dentre os mes -

mos, o Senhor CETULIO BARBOSA DE MOURA, não sofreu suspensão dos

seus direitos políticos, mas, teve apenas, cassado o seu manda-

%to eletivo federal.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Exce

lência, protestos de distinta consideração e aprêço.

LOURIVAL MASSA DACOSªA- Co

Chefe do Cabinete da SC/C
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FICHA INDIVIDUAL

 

Ay at,

1. N O F. -. 2, DATA: #. 5/ ,,f'v/ &A

  

3. NOME: GETÚLIO BARBOSA DE MOURA

 

4, pinIaÇão: JOAQUIM MARIANO DE MOURA e

AMÉLIA BARBCSA DE MOURA

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 19 Jun 1903

 

6. NACIONALIDADE: prasileira ".-
ta"
e

 

 

NATURALIDADE: Ttaguaf/RJ
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8. PROFISSAO: Advogado - Deputado Federal

 

9. ESTADO CIVIL:

 

 

10, INSTRUÇÃO: Superior !

 

11. RESIDÉNCIA: Brasflia - SQ 105 Bl 6 Apto 203 - Tel 2.9272

Nova IguaçÃ/RJ - Rua Cotúlio Vargas nao 79 - Tel h5
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| MOURA (GerÚLio Barsosa pe Moura), M.D,8., ANTES P,S,D., Rio

pe Janeiro. Prof.! ADVOGADO. NASC.! 10 pe Junxo pe 1903, Ita-

euaí, RJ. Fir.: Joaquim Mariano pE MOURA E AmÉLiA BARBOSA DE

Moura,. MarIA BarsOsA pE MOURA. Frios: GetÚio e GILDA,

Est. E Graus UNIV.: BACHAREL EM Ciências Jurípicas E Sociais PE-

"ta Nacional DE DirEiTO (1931). Lesist.: 1946 (Consti-

tuINTE), 1946-1951, 1951-1955, 1955-1959, 1959-1963, 1963-1967.

Princ. FATOS DA VIDA PARL. E ADM.! VEREADOR E Presipente DA CA-

mara MUNICIPAL pe Nova louaçu, RJ. Prereito MUNICIPAL pe Nova |-

euaçu, RJ, Vice-Presipente E PReEsiDENTE DA Ferroviária fe-

DeraL,. Secretário pe Osras PÚsLicas DO EstaDO DO RIO DE JANEIRO.

22 Secretário pa Mesa (1947-1948), e Presipente DAs Comissões pe

FiscaLIZzAÇÃO FINANCEIRA E TOMADA DE CONTAS, Repação, Serviço PÚ-

BLICO, Justiça E ORÇAMENTO, NA Câmara pDOs DEPUTADOS. MyniSTRrO

ExtraORrDINÁRIO Para Os Assuntos DA Casa CIVIL DA PresiDENCIA DA

RePÚsLica. Missões no ext.: EmsaIXaDOR ExTtRraORDINÁRIO eM HoNDU-

ras. Viacens pe estuDOs sôBRE O TEMA FERROVIÁRIO na Eurora, Á-

suae América, POR NOMEAÇÃO DO PoDÉR ExEcuTIvo. Tras. PUst.! JO-

sÉ po Patrocínio. Enp.: SQS 105, BL. 6, Ap. 203, Brasfuia, DF.,

Rua Da QuitanDa, 20, s/102, Rio pe JANEIRO, GB. RUA GerÚL1O0 Var-

Gas, 79, Nova Iaeuvaçu, RJ.

e

Deputados brasileiros. Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966

- NP. Ma.8.P5
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Ficha Individual de GETÚLIO BARBOSA DE MO (Éoâk)3 );'Y
| 1 :
| 12, EXTRATO DE PRONTUÍRIO V toa ?Íf,flÍgíé;y)
É - Deputado Federal, MDB, R.J. xx“f ÍTTLgxx97
| = Viajou pelos pafses da "Cortina de Ferro 7

(

a

convite da UNIÃO SOVIÉTICA,

- Foi o orador que respondeu à saudação feita aos

parlamentares brasileiros, no parlamento da CHM
NA COMUNISTA,

- Deu entrevista ao jornal comunista "Imprensa R *
pular" sóbre sua viagem a REPÚBLICA POPULAR DA
CHINA,

=- Compareceu a solenidade de fundação do Instity
to Cultural SINO-BRASILEIRO, Organização de /
Frente comunista, .

e « Acompanhou delegação enviada pela CHINA COMUNIS
! ta ao BRASIL,

- Vendeu automóvel importado com isenção de di -
reitos,

- Assinou manifesto "Apélo de Viena contra a Pre
paração da Guerra Atômica" e dirigiu apélo ao

| povo fluminense para que também o subscrevesse,
- Defendeu JUSCFLINO KUBITSCHECK, no Congresso ,
por diversas vêzes,

as Atacou, seguidamente, tódas as medidas tomadas

pelos governos revolucionários, sua política e
conomica, salarial, Leis de Imprensa, Seguran-

e : 2 ta; Municípios de Segurança Nacional, Constitui
ção de 1967, etc. UW

- Foi citado no IPM da Caixa Econômica Federal.,
«- Promoveu campanha contra a atuaçao do Capitad
RIBAMAR SAMITH,no Estado do RIO DE JANEIRO,

- Defendeu a concessão da anistia geral.
- Acusou o Gen JAIME PORTELA de ser a "eminência

| " parda" do regime,
M é ! - Explorou politicamente o chamado 'taso PARASARA,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1956 - - Viajou pelos pafses da "Cortina de Ferro", a con-
vito da UNIÃO SOVIÉTICA. Estéve na HUNGRIA, POLS ©
NIA, TCHECOSLOVÁQUIA, BULGARIA,e CHINA. Foi o o-
rador que respondeu à saudação feita aos parlamen
tares brasileiros, no Parlamento da CHINA, Via -
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jou com mais 12 deputados, Chªfªgª€ÃipGiàÃDepuçéâ /
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4 ** da V25x Jul - Deu uta entrovista ao jornal comunista "ÍÉÉÉQnS”É
Popular", declarando haver feito um discurso em
PRQUIM, quendo ds visita de parlamentares
ros a países da "Cortina de Ferro",

Set - Compareceu a jantar comemorativo da fundação do Img
tiítuto Cultural Sino-Prasiloiro (ou Associação Cq
tural Brasil-China), Organização da Frente comunis
ta.

- Acompanhou a Delegação enviada pela CHINA COMUIS
TA para realizar contato, com a indústria, o co -
mÚrcio e os meios financeiros brasileiros,| . 1957 - Out - Vendeu autonórel importado com isenção de direitos&
(Lei Codililac),

1962 - Out - Reeloito Deputado Federal pelo PSD do Istado do RJ,19641 - Mai - Assinou o manifesto "Apólo de Viena contra a Pre-* paração da Guerra Atômica" e conclamou o povo flyminense a também subscrevé-lo.
1965 - Dez - No Congresso Nacional, protestou contra o tentat4

va de hutilhar o ex<Presidente JUSCULIIO KUBITSCEEK| POr meio dos IPM em que le estara intinedo a res
Bonder. Afirmou "que são essas mesquinharias que0 povo não pode compreendor e que há de manifesta,através do voto, sua repulsa e tais atos." pôs- em relévo a posição do PSD na conjuntura nacional,e afirmando que o propósito do seu Partido é de hoy| monização e não de revenchisno contra e Revolução,1966 - Jun - Abordando o problema da estabilidade, disso estara informado de que o Govêrno pretonde estingul-la /"de um só golpe".

Ago - Acusou, o Comandante OSVALDO LINS, Administradordo Porto do Rio de Janeiro, de corrupto e dita£zo..rial, a
- Requereu a transcrição de manifesto do Cen KRRUELnos anais da Câmara, afirmando; "Ninguém conhecea propalada ação revolucionária do Mal CASTELO /| BRANCO. Sabe-se, apenas, que Sle teve a habilida| de de conquistar o poder, ainda que não tivesse deE flagrodo a revolução",N Out - Proferiu discurso na Cânara de Deputados, quandoda cassaçãode mandatos de deputados pelo GovârnoBevºlucíonâêio, aplaudindo a resistência Ofereci-

i[| É| hi  
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da pelo Congresso e afirmando: “Fx—gºt: amamos dista-í

para que o Pafs compreendesse que tehos411%ft].

 

mas de violências de tóda ordem..»gcm:) pe ML O A5?

Foi reeleito Deputado Federal, peloiªn/Bar$SP

Beferindo—.c ao Projeto de Ccan..*c.11;uic,'Zo'º'd'“LL$ Mar
CB enviou à Câmara, afiriou que "o deus da guerra

âínspirou a nova Carta"
Condenou com veemência a nova Lei de Imprensa.

No 1PM da Caixa Econônica Federal, consta que, dy

rante o Govôrno JOÃO GOULART, encaminhou requeri-

mentos solicitando empréstimos imobilikrios para

terceiros, à CEF, no valôr total de quinze milhões

de cruzeiros.
Apresentou requorimento na Câmara dos Deputados ,

solicitando a convocação do Min da Justiça, Sr GA

MA E SILVA, a fim de prostar esclarecimentos só -
bre as providências que adotou eu favor da preser
vação da ordem jurÍdico-constitucional vigente ,ts
iteradamonte violada pela ação subversiva do Cap
JOSÉ RIBAMAR ZAMITH, Cmt de uma Companhia de Polf

eta do Exército sediada na GD",

OQeupou a tribuna da Câmara para podiir, ao Minis -
tro do Exercito, "que restabeleça a disciplina em
sua tropa, evitando que um coronsl e um capitao ,

conhecidamente golpistas e esquizofrônicos, contá
nusm a incursionar pelo RJ, a depor prefeitos e a

cousgir as Câmaras Municipais",
Declarou-se "indignado com essa mesquinharia e sq

bretudo contra a descortesia que se praticou con-

tra un ex-Chefe de Estado", ao comentar o pedido

feito para que JK prestasse declarações sobre suas

atividades políÍticas.
Afíriou, na Cânsra dos Deputados, que "a crise ar

tifícial que vive o País é obra do Poder Sxecuti-

vo, que procura criar um climà falso para

car a edição do Ato Institucional no li!
Condenou o projeto que incluiu diversos municÍ -
pios em área de iínterósse da Segurança Nacional.
Afirmou que o Poder Legislativo cometeu un grave
érro aprovando o Decreto-Lei sobre a reformulação
do CSN,

, Abr - Defondeu a concessão de aniístia irrestrita aos py
nidos sem processo legul,

- Encabeçou, naCamara, nunerosas nanifestaçoessó-

N$:PRo.C2$
.119,8.F8
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bre o jo aniversário da Revoluç

com grave pre Juízo para a Nação e,;””=thsuª

fundo infortânio para o povo, sento paeºclio, pára

comemorar essa data, que a Revolução tivesse de

manchar o solo com o sangue de mais ui estudante"

1968 - Jul - Sua candidatura ao Govêrno do Estado do RIO DE JA

foi lançada polo nºp Est MMB/RJ - DARCÍLIO

AYRES.
- Conjenou a venda da FNM, afirmando cu o Govêômo

prossegue na sua obra de desnacionalizar as indÚs

trias brasileiras.. Ii

Ago - Denunciou, na Câmara dos Deputados, o doesvirtuara

to de papel constitucionsl das IF AA brasileiras,

ao comentar a intervenção de tropas federais nata

, para inpetir manifestações estudantis,

- Atacou violentamente a política. ecomdco—flnan ée :

coirade Govêrno Federal. i !

Set - Condenou violentamnta a invasão da Laivºrwidade

de BRASÍLIA, t

e Subsereveu docimento apoiando a açao apostolar de .

D HELDER CAMARA,

- Atacou violentamente a política trabalhista do o

vêrno e o Ministro JARBAS PASSARINHO, 2

- Declarou que JK "foi, sem favor algum, o maior e

melhor Presidente que já teve o Brasil desde aPrg

- clamação da República".

- Na Cama, acusou o Gen JAIME PORTELA de ser "a º

minôncia parda do regime".

Out - Requereu, ao Min RONDON PACHECO, o inteiro teor de

relatório da Sindicância do Cen GARBASTAZO MDIC],

Chefe do SNL, sôbre a invasºr) da Universidade de

Brasília, | 14

- Na Camara, procurou explorar políticas:—mta o caso

PARASAY

Nov - Critic—ou as providênciss que Viísan a cassação do

mandato de MÁRCIO MORUIRA ALVES,
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DEPUTADO FEDERAL GETULIO BARBOSA DE MOURA

A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B FICHA INDIVIDUAL

€ INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

D ANEXOS:

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA
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Rio de Janeiro, GB.,

Em 31 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No i 6 /s0-1/69

BXCBLENTÍIÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-
lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos dirgitos políticos e cassação do mandato
eletivo federal do senhor GETÚLIO BARBOSA DE MOURA, Deputado
Federal pelo MDB, Seção do Estado do Rio de Janeiro, nos têr-
mos do Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es
tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo
Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa -
ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce -
dência das medidas propostas, em face das atividades anti-re-
volucionárias desenvolvidas pelo indiciado, particularmente a
través de seus pronunciamentos e atos na Câmara dos Deputados
que o qualificam como um opositor sistemático e extremado aos
princípios e anseios da Revolução de 1964. |

3, Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-
chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

3.1.1 - Diário do Congresso

18 AGO 67

"... COm a promulgação da Carta de março do

corrente ano, tivemos a impressão de que

Estavamos voltando ao regime da lei e da %E

galidade.

O confinamento do jornalista Hélio Fernan -

. des foi uma advertência de que o Govêrno, a-
2 través o Senhor Ministro da Justiça, queria

fazer prevalecer, ainda, atos institucionais

derrogados pela Constituição, para aplicar

pena a um jornalista. Agora, senhor Presi-

dente, não tenho mais dúvida. A enchente re
volucionária não voltou ao leito normal do

rio da legalidade, Continua transbordando »

Criando dificuldades de tôda ordem."

30 JAN 68

"... a Nação vive em sobressalto. Tôda im-
. prensa falada e escrita dá notícia de que

O Brasil atravessa uma crise.,

A crise, no meu entender, é artificial

da pelo Govêrno, por aquêles que têm inte-
rêsse em dar a impressão pública de que es-
tamos atravessando uma fase de agitação pa-
ra justificar medidas de violências, medi-
das ainda mais violadoras da Constituição do

que aquelas usadas até agora."

07 FEV 68

A propósito do projeto de lei considerando
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municípios de interêsse para a Segurança Na-

cional:

"Ora, Sr. Presidente, isso parece uma medida

final de provocação, porque se deseja,de fa-

to, é estabelecer a infra estrutura para um

; Govêrno de fôrça, mas de fôrça absoluta, um
* Govêrno totalitário, porque até então, desde
W 64, vínhamos vivendo uma mascarada democrá -
3 tica. Já agora parece que o Govêrno prefere
É tirar as máscaras, às vesperas do carnaval,
! . para dar à Nação êsse espetáculo doloroso de
E que não deseja e não quer que metade da poPu
Í lação brasileira interfira na escolha dos se
* us prefeitos."

16 FEV 68

"... Ontem a Câmara dos Deputados aprovou a

reformulação do Conselho de Segurança Nacio-

nal, No nosso entender, foi um dos êrrosmais

graves já praticados por esta Casa, dando seu

apoio, sua homologação ao decreto-lei do Pre

sidente da República que criou um superminis
P! tório."

21 PEV 68
N

"... enquanto não fôr decretada a anistia, en

quanto não voltar ao País os que se encontam

lá fora banidos daqui, enquanto não houver

Justiça social, enquanto não forem revogadas

as leis de arrôcho salarial, enquanto não fôr

 
modificada a Constituição, enquanto não fo-

rem adotadas as medidas de ordem jurídica le

gal, que sejam o prelúdio para essa pacifica

ção, esta estará evidentemente verde."
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOs no 16 (/s6-1/69

 

08 MAR 68

"Nunca ví um chamado movimento revolucionário

como êsse que aí está. Lembra um parasita num

arame: às vezes é capas de florir, mas nunca

cria raizes."

23 MAR 68

"Sr. Presidente, na pauta do Congresso Nacio-

nal está o chamado projeto dos ociosos. Isso

evidencia como o golpe militar de 1o de abril

. é antes de tudo contraditório, irreal, inau -

têntico e não conseguiu até hoje ancorar na

realidade brasileira."

27 MAR 68

"Tudo quanto se faça neste País sob o pretex-

to de pacificação não passa de um engôdo, de

verdadeira mentira, enquanto estiver com seus

direitos políticos cassados o ex-Presidente

JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, o homem

que, quer queiram quer não, o povo espera ver

22 ABR 68

"Sr. Presidente, Srs Deputados, comemora-se,

hoje, o 4o aniversário da Revolução ou golpe

. ainda na Presidência da República."

W

i

de Estado de 1o de abril de 1964.

Foram quatro anos de violências desnecessá -
rias com grave prejuizo para a Nação brasi -
leira e, sobretudo, profundo infortúnio para
o seu povo.

Era preciso que, para comemorar essa data, a
Revolução tivesse a manchar o sol brasileiro  
oO sangue de mais um estudante."
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25 ABR 68 R

em Minas Gerais, tem um efeito salutar:evi

dencia que o operário brasileiro, traumati

zado com a Revolução de 64, começa a retor

nar a posse de seus direitos a reivindica

ções."

14 MAI 68

"Há uma involução: se, em 1888, aquêle Exêér

. cito não queria fazer O papel de capitão do

mato e prender escravos fugitivos, hoje,nu

ma minoria rebelde, mas que quer falar em

nome das Fôrças Armadas, concorda em pren-

der estudantes, padres, operários, em en -

carcerar o povo brasileiro."

1

"... O movimento grevista que ora se opera

* ",.. antes de encerrar essas minhas consi-

* derações, quero salientar que nós não faze
i mos a distinção entre duas revoluções.

ve apenas uma revolução: a de 1o de abri),
que, de acôórdo com as nossas tradições, é o
dia de enganar os tolos. F o Brasil está

É . nesse doloroso engano há quatro anos."

13 AGO 68

Defendendo a anistia para os estudantes;:

"Sr., Presidente, isto evidencia que o Go-

vêrno quer prosseguir na sua obra nefasta

de dividir cada vez mais a família brasi -

leira,
 

Ainda não compreendeu que já dividiu a Prô

pria Igreja, já dividiu os estudantes, já

dividiu os operários, já dividiu o que há

de mais presente, de mais atuante na vida
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nacional. N

Mas parece que êsses Govêrnos, que se apoiam

na fôrça para o seu sucesso precisam exata -

mente dessa divisão e dessa inquietação, a

fim de se manterem no poder."

30 AGO 68

"Já afirmei aqui, mais de uma vez, que o Go

vêrno é que fabrica as próprias crises.Para

justificar, talvez, o ato impensado, de au-

. sência completa de inteligência, de acuida-
E de política, que foi a recusa do projeto de

anistia, o Govêrno, através de sua polícia

inconsciente, incompetente e violenta, inva

de a Universidade de Brasília, lança bombas

de gás lacrimogênio, tiródteia os Próprios es

tudantes, tudo isto para afirmar, amanhã,que

não há ainda, clima para ser decretada a

anistia,."

31 AGO 68

"Então, verificamos que o glorioso Exército
. Nacional está hoje transformado naquele "ca

pitão do mato", função que recusou ao tempo

da escravatura. Hoje, a polícia consegue en

viar jovens estudantes para as masmorras do

Exército Nacional."

17 GRT 69

"Sr. Presidente, Srs Deputados, continua o

Brasil dentro de um túnel, sem luz, sem ar,
 sem oxigênio e sem perspectivas de futuro,

Dentro dêsse quadro melancólico situa-se o
Presidente da República, inteiramente omis-
so, enquanto à volta dêle conspira-se aber-
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tamente - e todos sabem que a ação subversi

va não é da esquerda, mas da direita."

O1 NOV 68

A propósito do pedido de licença para pro -

cessar o Deputado MARCIO MOREIRA ALVES;

"Assim, Sr. Presidente, eu, como velho par-

lamentar, apesar do meu pessimismo, tenho

ainda a esperança de que esta Casa não con-

. ceda aquela licença, porque, antes de fazê-

10, deverià mandar - como já afirmei - ao

Chefe do Govêrno as chaves do Congresso Na-

cional."

3.1.2 - Trechos Transcritos em orgãos da imprensa:

ULTIMA HORA - 15 DEZ 66 

"Se houver um deus a inspirar essa Consti -

tuição, não tenho dúvidas em afirmar que ês

se Deus terá sido Marte, o deus da guerra

da mitologia grega."

CORRETO DA MANHÃ - 06 JAN 67

Manifestando-se acêrca do projeto da nova

Lei de Imprensa:

"Hoje, se estabeleceu uma verdadeira cami-

sa de fôrça dentro da qual devem atuar Os

profissionais da imprensa."

ULTIMA HORA - 17 OUT 68

 
Acêrca da Exposição de Motivos em que o Mi-

nistro da Justiça propõe a cassação do man-

dato do Deputado MARCIO MOREIRA ALVES,clas-
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sificou, em nome da liderança do MDB, o do-

cumento de contraditório referindo-se aos

"funerais do Poder Legislativo que, diante

da violência, não terá mais condições para

funcionar, restando aos seus integrantes a-

penas entregar ao Executivo as chaves da Ca

sa."

3.2 - DA INFORMAÇÃO DO SNI

- Viajou pelos países da "Cortina de Ferro",

a convite da UNIÃO SOVIÉTICA. Estêve na

HUNGRIA, POLÓNIA, TCHESCOLOVAQUIA, BULGA-

RIA e CHINA. Foi o orador que respondeu à

saudação feita aos parlamentares brasilei

ros, no Parlamento da CHINA.

- Deu entrevista, quando do seu regresso, ao

jornal comunista "IMPRENSA POPULAR" ( Ane-

xo 2.2)

- Compareceu a jantar comemorativo da funda

ção do Instituto Cultural Sino-Brasileiro

(ou Associação Cultural BRASIL-CHINA), or

ganização de caráter comunista,.

3.2.2 - Em 1957

- Vendeu automóvel importado com isenção de

direitos (Lei Cadillac).

3.2.3 - 1964

- Assinou manifesto "Apéêlo de VIENA contra

a Preparação da Guerra Atômica" e concla
 

mou O povo fluminense a também subscrevê-

16,
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3.2.4 - Em 1965

- No Congresso Nacional, protestou contra a

tentativa de humilhar o ex-presidente JUS

CELINO KUBITSCHEK por meio dos IPMs em

que êle estava intimado a responder,.

Afirmou "que são essas mesquinharias que

O povo não pode compreender e que há de

manifestar através do voto, sua repulsa a

tais atos."

3.2.5 - Em1966

- Abordando o problema da estabilidade, dis

se estar informado de que o Govêmo pre -

tende extinguí-la "de um só golpe".

- Proferiu discurso na Câmara dos Deputados,

quando da cassação de mandatos de deputa -

dos pelo Govêrno Revolucionário, aplaudin-

do a resistência oferecida pelo Congresso

e afirmando: "Precisavamros disto para que

O País compreendesse que temos sido víti -

. mas de violência de tôda orden........".

- Atacou o projeto de Constituição enviado à
Câmara pelo Presidente CASTELO BRANCO,

3.2.6 - Em 1967

- Condenou com veemência a nova Lei de Im-
prensa,

- Ocupou a tribuna da Câmara, para pedir ao
Ministro do Exército, "que restabeleça a
disciplina em sua tropa, evitando que um
coronel e um capitão, conhecidamente gol -

 
pistas e esquizofrênicos, continuem a in-
Cursionar pelo Rio de Janeiro, a depor pre
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feitos e a coagir as Câmaras Municipais",

3.2.7 - 1968

Condenou o projeto que considera diversos

municípios de interêsse para a Segurança

Nacional.

- Considerou um grave Erro do Poder Legisla

tivo, ter aprovado o Decreto-Lei sôbre a

reformulação do Conselho de Segurança Na-

cional.

- Defendeu a concessão de anistia irrestri-

ta aos punidos sem processo legal.

- Encabeçou na Câmara, numerosas manifesta-

ções a respeito do 4o aniversário da Revo

lução, criticando-a com veemência.

- Denunciou, o desvirtuamento do papel cons

titucional das Fôrças Armadas Brasileiras

ao comentar a imtervenção de tropas fede-

rais na GUANABARA, para impedir manifesta

ções estudantis.

- Atacou violentamente, a política econômi-

co-financeira e trabalhista do Govêrno.,

- Subscreveu documento apoiando a ação apos

tolar de D,. HELDER CAMARA,

- Criticou as providências governamentais

quando do episódio MARCIO MOREIRA ALVES,

3.3 - INFORME No 2914 - EME, DE 14 SET 66

A propósito de elementos candidatos à Câmara Fede-

ral:
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- "Elemento ligado ao PC (NOVA IGUAÇU) desde 1938.

Visitou países da Cortina de Ferro. Envolvido nos

escândalos da Prefeitura de Nova Iguaçu".

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede-

ral do senhor GETÚLIO BARBOSA DE MOURA, consoante dispõe o

Art. 49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

    /

      
SFLHO/ DE SEGURANÇA NACIONAL
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3. NOME: GETÚLIO BARBOSA DE MOURA

 

JOAQUIM MARIANO DE MOURA e

4, FILIAÇÃO: _
AMÉLIA BARBOSA DE MOURA

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 10 Jun 1903

 

6, NACIONALIDADE: Brasileira

 

RES 7. NATURALIDADE: Itaguaf/RJ

 

8. PROFISSÃO: Advogado - Deputado Federal

 

a ' |9, ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: Superior

 
Brasília - SQ 105 81 6 Apto 203 - Tel 2.9272
Nova IguaçÃú/RJ - Rua Getúlio Vargas no 79 - Tel h511. RESIDÉNCIA:
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(TÚLIO MOURA (GerÚLio Barsosa pe Moura), M.D,8., antes P.S,D., Rio

pe Janeiro. Prof.: ApDvocapo. Nasc.: 10 DE JUNHO DE 1903, lta-

euaf, RJ. Fii.: Joaquim MartAano pE MOURA E AmÉLIA BARBOSA DE

Moura, Côns.: Maria Barsosa pe Moura. FILHOS: GerÚio e

Est. e craus Univ.: BAaCHArEL EM Ciências Jurípicas e Sociais PE-

LA FACULDADE NacionaL De Direito (1931). Lecist.: 1946 (Consti1-

tuiNTE), 1946-1951, 1951-1955, 1955-1959, 1959-1963, 1963-1967.

Princ. FaTOs pa VIDA PARL. E ADM.! VEREADOR E Presipente DA

ns
s
e
s
i
n
a
d
i
r
n

a
o

voi
r
m
o

mara MUNICIPAL De Nova louvaçu, RJ. Prefeito MunicCIPAL DE Nova |-

a euaçu, RJ. . Vice-Presipentee PresipeEnTe DA REDE Ferroviária fe-

DERAL. Secretário De Oaras PÚBLicas po Estao DO RIO DE JANEIRO.

2o Secretário pa Mesa (1947-1948), e Presipente DAS Comissões DE

FiscaLizaÇão FINANCEIRA E TOMADA DE CONTAS, Repação, Serviço Pú-

re
ca

l
i
m
e
v
m
o
e
m
a

a
i
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_

Bico, Justiça E ORÇAMENTO, NA CAmara DOs DEPUTADOS. Ministro

am
i

1 f |  ExtrAORDINÁRIO Para Os Assuntos DA CASA CIVIL DA PresiDENCIA DA

RePÚBLica. Missões no ext.: EmaIXaDOR ExTraORDINÁRIO eM HONDU-

ras. Viacens De EstuDos sôsrE O TEMA FERROVIÁRIO NA EUROPA, Á

sa e América, por nomEaÇão po Poner Executivo. Tras. pust.: Jo-

sé po Patrocínio. Enp.: SQS 105, BL. 6, AP. 203, Brasfuia, DF.

Rua DA Quitana, 20, s/102, Rio DE JANEIRO, GB. Rua GetúÚLio Var-

. | aas, 79, Nova Ieuaço, RJ.
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Deputados brasileiros, Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
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12. EXTRATO DE PRONTUÍÁRIO

 

1956 -
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- Deputado Federal, MDB, R.J.
- Viajoupelos paísesda "Cortina dê-Ferró", a

convite da UNIÃO sovggxxc4.
- Foi o orador que respondeu à saudação feita aos

parlamentares brasileiros, no parlamento da CHI

NA COMUNISTA.

- Deu entrevista ao jornal comunista "Imprensa R

pular" sóbre sua viagem a REPÚBLICA POPULAR DA

CHINA.

- Compareceu a solenidade de fundação do Institu

to Cultural SINO-BRASILEIRO, Organização de /

Frente comunista.

- Acompanhou delegação enviada pela CHINA COMUNS

ta ao BRASIL,

- Vendeu automóvel importado com isenção de di -

| reitos.

- Assinou manifesto "Apélo de Viena contra a Prê

" paração da Guerra Atômica" e dirigiu apélo ao

. povo fluminense para que também o subscrevesse,

- Defendeu JUSCELINO KUBITSCHECK, no Congresso ,

por diversas vêzes.

Atacou, seguidamente, tódas as medidas tomadas

pelos governos revolucionários, sua política e

conômica, salarial, Leis de Imprensa, Seguran-

ça, Municípios de Segurança Nacional, Constitui

ção de 1967, etc.

Foi citado no IPM da Caixa Econômica Federal.

Promoveu campanha contra a atuação do Capitad

RIBAMAR BAMITHno Estado do RIO DE JANEIRO.,

- Defendeu a concessãoda anistia geral.

- AcusouoGenJAIMEPORTELAdeser a"eminência

parda"doregime,

- Explorou politicamente o chamado 'taso PARASAR"

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

- Viajou pelos países da "Cortina de Ferro", a con-

vite da UNIÃO SOVIÉTICA. Estéve na HUNGRIA, POLÍ

NIA, TCHECOSLOVÁQUIA, BULGARIA,e CHINA. Foi o o-

rador que respondeu à saudação feita aos parlanen

tares brasileiros, no Parlamento da CHINA, Via -



 

Ficha Individual de GETÚLIO BARBOSA DE MQURA (Cont) É

Jul - Deu uma entrevista ao jornal comu

Set

1957 - Out

1962 - Out

& 19644 - Mai

1965 - Dez

1966 - Jun

 

Out

ACÉNCIA é
A Wir JANEIRO P

joucom mais 12 deputados, chefÃ

da IVETE VARGAS, ”p_ÁWWAL

  

 

  

Popular", declarando haver feito um discurso em

PEQUIM, quando da visita de parlamentares brasilei

ros a países da "Cortina de Ferro".

Compareceuajantarcomemorativo da fundaçãodo.Ins.
titutoCulturalSino-Brasileiro (ou AssociaçãoCú

turalBgasªzcgigna),Organização de Frente comunis
ta.
Acompanhou a Delegação enviada pela CHINA COMUNIS
TApara realizar contato, com a industria, o eo -
mércio e os meios financeiros brasileiros,
Vendeu automovel impggçgdo com isenggo dedireits
(Lei Cadillac).

Reeleito Deputado Federal pelo PSD do Estado do RJ.
Assinouomanifesto"Apélode Viena contra aPre-
paração da Guerra Atomica" € conclamou o povo fly
minenseatambem subscreve-lo.
No CongressoNacional,protestou contra a tentati

va dehumilhar o exPresidente JUSCELINO KUBITSCHEK
pormeiodos IPM emqueêleestava intimadoa res
ponder.Afirmou "que são essas mesquinharias que
o povo não pode compreender e que há de manifestag
através do voto, sua repulsa a tais atos." Pós
em relévo a posição do PSD na conjuntura nacional,
afirmando que o propósito do seu Partido é de har
monizagão e não de revanchismo contra a Revolução,
Abordando o problema da estabilidade, disse estar
informado de que o Govêrno pretende estinguíf-la /
"de um só golpe".

Acusou, o Comandante OSVALDO LINS, Administrador
do Pórto do Rio de Janeiro, de corrupto e ditato-
rial,

Requereu a transcrição de manifesto do Gen KRUEL
nos anais da Câmara, afirmando: "Ninguém conhece
a propalada ação revolucionária do Mal CASTELO /
BRANCO. Sabe-se, apenas, que éle teve a habilida
de de conquistar o poder, ainda que não tivesse de
flagrado a revolução".
Proferiu discurso na Câmara de Deputados, quando
da eassaçao de mandatos de deputados pelo Govêrno
Revolucionario, aplaudindo a resistência ofereci-
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Out

1967 - Jan

Fev

Out

1968 - Jan

Fev

Abr

da pelo Congresso e afirmando—ÍUP cigavamqs áistn

para que o País compreendesse %%%&sidoVftj,

mas de violências de tóôda ordem.

Foi reeleito Deputado Federal, pelo

Referindo-seaoProjetodeConstitui—gw_qgle oMaromento memo mer
CB enviou à Camara—,afirmouque "odeus daguerraoqoaero ropa miroeme

  

  

im mermo7
inspirouanovaCarta",
Câªêmxkrçpm veemência a nova Lei de imprensa.

No IPM da Caixa Econômica Federal, consta que, dy

rante o Govêrno JOÃO GOULART, encaminhou requeri-

mentos solicitando empréstimos imobiliários para

terceiros, à CEF, no valor total de quinze milhões

de cruzeiros.,

Apresentou requerimento na Câmara dos Deputados ,

solicitando a convocação do Min da Justiça, Sr GA

MA E SILVA, a fim de prestar esclarecimentos sô -

bre as providências que adotou em favor da preser

vação da ordem jurfiico-constitucional vigente,te

iteradamente violada pela ação subversiva do Cap

JOSÉ RIBAMAR ZAMITH, Cmt de uma Companhia de Polf

cia do Exército sediada na GB",

Ocupou a tribuna da Câmarapara pedir, aoMinis -

tro do Exército, "querestabeleça a disciplina em

suatropa, evitando que um coronel e um capitao ,

conhecidamente golpistas e esquizofrenicos, conti

nuem a incursionar pelo RJ, a depor prefeitos e a

icoagir as Câmaras Municipais",

Declarou-se "indignado com essa mesquinharia e so

bretudo contra a descortesia que se praticou con-

tra um ex-Chefe de Estado", ao comentar o pedido

feito para que JK prestasse declarações sobre suas

atividades políticas.

Afirmou, na Câmara dos Deputados, que "a crise ar

tificial que vive o País é obra do Poder Executi-

vo, que procura criar um clima falso para justifi%

car a edição do Ato Institucional no l!

Condenou o projeto que incluiudiversos municf -
piosemárea deinterêsse daSegurança Nacional.
Afirmou que oPoder Legislativo cometeu um grav e

érro aprovando o Decreto-Lei sobreareformulação
do CSN,

Defendeu a concessao de anistia irrestrita aos PB

nidos sem processo legal.

Encabeçou, na Câmara,numerosasmanifestaçõessó-
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bre o 49aniversário da,-,Bevolúçà

"foramquatro anos de violenciasêfi

com grave prejuízo para a Nação E, /áathâàdoy PprQ

fui-55“-infortunio para o povo, sendopreciso, para

comemorar essa data, que a Revoluçao tivesse de

manchar o solo com o sangue de mais um estudante",

1968 - Jul- Suacandidatura ao Govêrno do Estado do RIO DE JA

NEIRO, foi lançada pelo Dep Est MDB/RJ - DARCÍLIO

AYRES. .

< Condenou a venda da FNM, afirmando que o Govêrno

prossegue na sua obra de desnacionalizar as indús

trias brasileiras.

Ago - Denunciou, na Câmara dos Deputados, o

to de papel constitucional das FF AA brasileiras,

ao comentar a intervenção de tropas federais na GB

paraimpedir manifestações estudantis.

- Atacouviolentamentea política econômico-finan -

ceiradeGoverno Federal.

Set - Condenouviolentamente a invasãoda Universidad e

deBRASÍLIA,|
- Subsereveudocumento apoiando a ação apostolar de

D_HELDERCAMARA.
- Atacouviolentamenteapolíticatrabalhista do go
vêrnoeoMinistro JARBAS PASSARINHO,

- Declarou que JK "foi, sem favor algum, o maior e

melhor Presidente que ja teve o Brasil desde aPro

clamaçao da Republica"

- Na Camara, acusou o Gen JAIME PORTELA de ser "a 8

ªgenciapardadoregime".

Out - Requereu, ao Min RONDON PACHECO, o inteiro teor do

relatório da Sindicância do Gen GARRASTAZU MEDICI,

Chefe do SNI, sóbre a invasão da Universidade de

Brasília.

- NaCâmara,procurouexplorar políticamente o caso
PARASAR.

Nov - Criticou as providências que visam a cassação do

mandato deMÁRCIOMOREIRA ALVES,
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1 -.DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

1.1 - DIARIO DO CONGRESSO -- 18 "AGO 67

1.2 - DIARIO DO CONGRESSO .- 30 JAN 68

1.3 -- DIARIO DO CONGRESSO - 07 FEV 68

1.4 - DIARIO DO CONGRESSO -- 16 FEV 68

1.5 - DIARIO DO CONGRESSO .- 21 FEV 68

. 1.6 - DIÁRIO DO CONGRESSO .- 08 MAR 68

1.7 - DIARIO DO CONGRESSO - 23 MAR 68

1.8 - DIARIO DO CONGRESSO .- 27 MAR 68

1.9 - DIARIO DO CONGRESSO - 02 ABR 68

1.10 - DIARIO DO CONGRESSO .- 25 ABR 68

1.11 - DIARIO DO CONGRESSO -- 14 MAI 68

1,12 - DIARIO DO CONGRESSO -- 13 AGO 68

1.13 - DIÁRIO DO CONGRESSO .- 30 AGO 68

1.14 - DIARIO DO CONGRESSO - 31 AGO 68

. 1.15 - DIÁRIO DO CONGRESSO -. 17 SET 63

1.16 - DIARIO DO CONGRESSO .- 01 NOV 68

1.17 - TRECHO TRANSCRITO EM ULTIMA HORA - 15 DEZ 66

1.18 - TRECHO TRANSCRITO NO O JORNAL - 06 JAN 67

1.19 - TRECHO TRANSCRITO EM ULTIMA HORA - 15 OUT 68

1.20 - RESUMO DE PRONUNCIAMENTOS - SNI.
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O SR. GETÚLIO MOURA:
(Comunicação - Sem revisão doOrador) -- Senhor Presidente, com apromulgação da Carta de março docorrente ano, tivermos a impressão deque estávamos voltândo ao regime dalei e da legalidade,O confinamento do 1011mhsta Hélio

Fernandes foi uma advertência de que
'O Govêrno, através o Senhor Ministro
da Justiça, queria fazer prevalecer,
&inda, atos institucionais derrogados

| pela Constituição, para aplicar pena
a um jornalista. Agora, Senhor Pre-
sidente, não tenho mais dúvidas. A
enchente revolucionária voltou
ao leito normal do rio da legalidade.
Continua transbordando, criando di-

a ficuldades de tôda ordem.
à - . Ainda há 48,horás; na Baixada Flu-

| minense, no Município. que tem po-
_ 2 maior que a da própria. Ca-
. É idital 'do Estado, cidade da mais alta

7 2 «civilização e da mais alta cultura po-
"lítica, fêz-se o impedimento de um
Prefeito, sob a pressão manu mili-

£ tari, enquanto o titilay do cargo se
* ' £ £ na Alemanha. a convite do

Covêrno daquele País. nahrvmudf» de
um f'"1“llªário dé' Administração Mu-
miciral

Pelas informações ave reco-
lhber. Senhor Presidarte, ouvindo
readores dequelàá Cidade.: através. do
telefone, a minha impressão é de aut
os: fatos ap teriam. verificado da se-
miinte forma: Dois vereadores, numa
,_.-mma de 19, formularam uma de-
núncia de corrupção contra o Pre-
"feito, mas foram levá-la. não à CA-
mara Municipal, mas o- Coronel
Mendonca, Comandante do. Paiol de
Paracambi, que é também um dos tu-
sores militares da Byxada Filuminon-
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êle seja, tenha condições para obrigar
 Vereadores a decretar o impedimento

de prefeitos. Se isto acontece ali,
nas proximidades da Guanabara,
numa Cidade. deisamente povoada e
do mais alto conceito dêste País, quê
podemos esperar pelo interior do
País, onde 'qualaue subdelegado é às

 

 

'vêzes autoridade p'emnduznte?
Quero, por isso, Senhor Presidente,

denunciar a violência praticada contra
o Prefeito e o Vicn-Prefeito de Nova
Ipuaçu, e fazer um apélo ao Ministro
da Guerra, General Lira Tavares, para
que S. Exa consige discinlinar o Ca-
vilão Zanite, a .fim de avenão te-
núamos seguidamente essas incur-
sões, contrárias a todo e qualquer
princípio de legalidade.

Desejo saber também se o Ministro
da Justica. a amem cabe zelar pela
ordem jurídica dêste País, vai adotar
providências para imnedir essa intro-
n.issão de elementos milite-
res na vida civil.
a revolução ainda está em curso, com
todos os "seus (comemorativos, "com
tôdas as suas violências. não 1êspei-
tando a vontade do eleitorado.

Voltarei. onortunamente a esta tri-
tina, porque devo regressar- hoje a
meu municívio pars ter conhecimento
mais nerfeito dos fatos aue ali se de-

 

senrolaram, mas, de analouet forma, :
deixo aoni meu nrofesto veementes e
indignado pelo método usado no sen-!
tido de afestar.dos carsos amiblos aue
foram eleitos pela vontade livre do
vovo brasileiro, (Muito bem.)

 se, O Coronel Menddora derlarou que
em se tratando" de Níva Touaeu, a]
jurisdição era do Canitão Zanite.: de,
Deodoro, na Comandante)
'de uma Companhia da Polícia do!
Exército, i - ©]
Os dois vereadores entraram em en-,

tendimento com, o Canitão Zanite é,
, ao regressárem;: já alta noite. os Vê-

4 !readores Luiz Carlos" de Freitas e
[Almir Fernandes procuraramos sêus
|rolegas de Nova Iguacu para (Louva—'i
rem aque o Capitão Zanite dera prazo;!

|até às 7 horas da manhã para que;
)êlos imvedissem o Prefeito a o Vica-
-Prefeito, sob "nena de impedir 19,

[vele dizer, a Câmara inteiras
E' bom se. saliente ane o Capitão

Zenite, na sua infiliracão. já havia
colocado cêrca de 20 da Po-
lícia do Fxéreito matrienladon no Ci-

X másio Monteiro Lobato "dg.. Nova
Iguaçu, que é uma esnárie de cabrca-
-de-ponte aue éle mantém dentro da.—

Cidade,

Pois bem. .A Câmara reuniu-se às
2% horas da madrugada. e deliberou
mandar uma Comissão de "dez dos
Seus. membros entender-se com o Ca-
nitão Zenite. Este, então, entregou
à Comissão documentos que teriam
isido fornecidos por ex-funcionários na
Prefeitura que haviam sido exonera-
dos e que apontaram: o Prefeito e o
Vice-Prefeito, como nassíveis do crime
,do corrupção. .A Câmara reuniu-se ey
[às 3 horas "dá "imadrusada, 4ecretou
|>. impedimento do Prefeite e do Vice-
| -Prefeito, empôssando em seguida o
seu Presidente.

Senhor Presidente, não conheco a
'natureza das acusações . formuladas

'o Prefeito .e "o; Vice-Plofuu,
9, dêsse. modo. não posso, neste ins-
tante, fazer a defesa de qualquer

é Pol ª'k-ó sem entrar no mé-
s quero. estranhar,

ta tribuna o mé-
k t 1 Não é possível ané um

3 ADIn-.O ao Bagno, qro—n que'H-xau
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Isto evidencia aue ,

  

ih

        



 

 

N$.PR0.C53.419.8. mst

"anexo no [, 2    

 

E O SR. GETÚLIO MOVRa: 1.3(Comunicação, Sem revisão do ora-dor) - 81. Presidente, Bs, Depu-tados, a Nação vive em sobressaito,Tôda a imprensa falada e cscrita dánotícia de dúe o Brasiliatinvessa umabrise, 30 -A crise, no, meu entender, écial, criaãa "pelo Governo, por aquê-les que têm interêsse- em dar a im-pressão pública de que estamos atra-vessando uma fase de agitação para *justificar . medidas de violências, me- $ í
didas ainda mais violadoras dá Cons- a
ttiuição do que aquelas usadas até
agora,
Não acredito que o Brasil esteja em

uma crise de ordem política, crise
grave que esteja a exigir remédios
heróicos, Mas, quando um Senador da
República afirma - e êle pertençe ao
partido do Govêrno, e é inclusive
membro da Mesa do Senado -- que N
se cogita de decretar o quarto Ato

| pis, Institucional, ter:» razão para estar- *E) mos inquietos, porque o que se está
buscando écriar .elima falso que pos-! k
|sa amanhã justificar uma medida ex-
trema, como a promulgação de nóvo
ato institucional, No passado, isto só
era. possível em 'seguida a uma revo-
lução, Mas depois do último govêrno, f
que decretou 'o. primeiro, o Lé5undo bd
e o terceiro; o ato institucional já
|não é anais o fruto de uma revelução,
já é um remédio que se utiliza no
curso. da própria Constituição, para

e violà-la e para violentar os dircitos
| dos cidadãos, |

Acho cue todos os homens demo-
|oratas dêste País devem estar real»
|mente alertas, mas contra ossas ma-
inobras, contra é artificial ismo que

» !tem um único ob 0: endurecer a
[linha do Govêrno para acabar de vez
tom êstes pequenos vagidos demoecrá-i
[ticos que ainda se ouvem dentro des-! a
|ta Nação, metida numa camisa de)
fô1ca,.<11:e éa Constituição, .do anal
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Esta razão, Sr. Presid
5 ro deixar aqui consignado ,é

t to ,no meu entender, profividamente +
!vcrdaáslrõ. Não. há crise de. espécis
| alguma, não há crise institucicral. O
Govêrno não tem de decretar ato al-
gum -de fôrça. Ele tem uma Consti-
tuição que já deu ao Podei Executi-
vô todos os meios para o excrcício de
ruma quase ditadura, não se justifi-
cando, por isso, que se pretenda, ain-
lda assim, lançar. mo de "outros ins-
trumentos. (Muito "bem.)

ito, que-
e aspec- f
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"O SR, GETULIO MOURA

7

  

  

  

      

(Comunicação -- Sem
Orador) - Sr, Presidente,

/ tados, o meio, político na
[xº intranquilo, inquieto é, pode
R7 zer mesmo, desarvorado. Tudo isto

Ux/ , em razão da us$

 

103 di- !
  

 

1

iade do Sr. Mi-"
nistra da Justiça, que deria prepara- &
do um dvrw O- lei- exSur-mmm a .au—'I | (

w
1

&w
&
1
1

1

   

tonôomdla de mais de duas cêinonas de

municípios brasileiros. Na minha re-

gião, vários municípios são >também]
atingidos, e êntre éles, Duque de Ca-
ixias, Cabo Jrio, I'vhophº sem quel
se conheça uma razão plausível , de,
ordem de Segurança "nacional quel
justifique a medida.. Ontem, li uma,
declaração do Ministro de que a ima
prensa estava exagerando ou, usarn- :
do .a sua expre vendo barri-" - 3
ga", porquê só e Silva,
conhecem o Exato mdw do decreto,!
Más, na verdade, o Ministro não. des-
mentiu que houvesse elaborado êsse,
projeto e à conmumnlum do,
Presidente da,República.

Ora, Sr. Pusdvnlc $só par(“C" x s |
ruma medida final de provocação, po ; !
que se deseja, de fato, é estabels
R H.!frâª'frmxHW' pára um G9 “um
de fôrça, mas de absoluta, um
KGovêrno totalitário; porque até então, L
desde 64, vínhamos vivendo uma mas-
carada democrática. Já agora parece

_ que o Govêrno prefere tirar as másca-
| gas, às vósperas do carnaval, para
dar à Nação êsse espetáculo ao'oºoºo
de que não deseja e não quer ane
metade. da população brasileira in-! |
gerfira na escolha dos seus prefeitos.. f

 

   

   

  

  
   

   

 

Ora .Y. Exal sabe, . municipalista
fato 6, que O município é a célula da
inmsu. democracia. 'Tóda a Ol".UlÍ,..—

# * 8a ção brasileira se apóia na autonomia

s 'do município. Retirada essa autono-

4 E mia, não existe mais democracia, não

f existe «Constituição, nada! Existe ape-

| has o catg, a de,mdcm, ou, um

.

Go-
vêrno de fôrça. Por, isso, SI. Presi-

!dcntc. nesta rápida intervenção, que- X

o deixar claro e seguro .o meu .pro-
[testo veemente e indignado,. contra,
[ essito p ilidade: Mas acredito que

63; ass res do Presidente da Repil- 1

blica tenham um pouco de bom-sen- 2 [

lhem S. Exa. a nunca dar ,

e famigerado decreto, por-, *

r o fim do regime demeerátis: e ".

N

 

 

   
 que Sê

co no País
Quero aproveitar a' oportunidade de.

estar nesta tribuna pa..» declarar que,
'recebi. memorial dos ferroviários da:
Cenfral do Brasil.. Residindo em En-]

1 genho de entro, em terrenos dal
Central do Brasil, cérca de 539 servi-
dores 'estão ameaçados de despejo,
apésar de terem .constru suas ca-
sas em terrenos sem serventia paran
a Rêde, Ferroviária Federal. - |

F Apelo à R$de Ferroviária Federal]
E iopara que venda êsses terrenos aos!

seus servidores, a exemplo do que fiz!
i'quúl—f'à Vice-Presidente da' Réde, ao,
determii a venda dos imunes da
Ilha da L'mcªuvxo, medida pela qual"

Vrêgulei a situação de centenas de “(“I—'

vidores. Que a Rêde Ferroviária Fe-)

deral mande xcmcz Os terrênos TE
Engenho de Dentro, ocupados por ca-

* Ésas construídas por. servidores da, *
Mprópria. emprêsa. (Muito bêm) ./ 53Ea
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NSPro.css.

o sr. GETUIO Moura; não, déssem o séu apoio, o seu vóto,

(Não foi.revisto pelo orador) - Se- nem homologassem aquilo que

-

não

nhor Presidente e Sis. Congressistas, | corresponde, evidentemente, aos nos-!

'ontem, a Câmara dos

-

Deputados | 8óS anitos de povo livre e democia-

áprovou a reformulação do (:<..n:;eltnilicsl |

de Segurança NMacional. No nosso en- |. Por isso, EMA quero dei-

tender foi um dos erros mais gravesixar, squ, nest: ia

já praticados por esta Casa, dando seu la minha proíunda decepção ao, veri-

|

  

    

lapoio, sua homoloração ao decreto mente quando são atin-

lei do Presidente da República. que muni consegui-

feriou um superministério. .. |mos que o- Congr F

|. Sr.o Presidente, terá verificado. V. C. Clovérno poser:

[Ext -- como toddôs nós.- que, den- qualquer., ato de vic

«tro daquele di 0% ] 1. estão in- mos aqui prontos, con

todos os e tôdas Cela, pera dar o verniz

tas matérias, as mais rendentais, |àquele ato contrário à:

idêste Paíis.- Poderá o Govérno com o 00 povo brasileiro.

Conselho de Segurança Nacional pre-! Queria deixar aqui consig
[sidir o País sem 'se preocupar com o|/meu ponto-de-vista," porque, ontem,

   

   

   

  

  

 

  

   

idas as ar

 

  

 

   

 

É tare-
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tos ali consubstanciados, que atingem
todas as matérias de interêsse nacio-
lmul, sômente ali, o Ciovêrno terá o
]instnunento adequado aos seus prin-

!ciplos e és suas teu B
"mjàticmg, pera dar ao País uma admi-
[nistração que não corresponde aos
"anseios do povo.

 

   

[Congresso Nacional ou com as fôrças [CStAvh inscrito, para encaminhar a

vivas da Nação.. Sômente os elemen- [Yotacçso, mas como só poderia falar
jum repres« tante de cada, Partido: e

 

    

 

já havia elguém inscrito, não mó foi
possivel -- senão eu o segundo, ins-
crito -- fazer uso da palavra.

Queria, cartão, que oe Anais 28
masa'registrassem * meu ponto-de-
vista absolutamente contrário àquele
diploma legal a que a Câmara. dos

 

  

Por isto, Sr. Presidente, ficamos Deputados deu seu apoiamento, tato
'essim um pouco melancólicos, porque que todos nós lamentamos profunda-
se o Govêrno, através de decreto-lei, mentes ". To ) 4
praticauma violência, procura criar Quanto ao Sendo sabemos que ai
um diploma legal contrário à$ nossas Casa é muito.mdis fechada e, assim,!
mecessidades à valia ao re- as dificulcades com que si dolronta]
gime demeerúlico, justo seria oue "a a Oposição ali. bem maidres do;

" Câmera dos Deputados e o Senado que aqui. Mas, de qualquer fôrma.

 

 

E alda Valk *.. nós, em verdade, praticamos
A ato «dos mais sérios e graves da vide

8 parlâmentar do País. (Muito bem).

|
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O SR. GETÚLIO MOURA:
(Sem revisão do orador) - Senhor

Presidente, Srs. Congressistas, conti-
nuamos todos na mesma inquietação

( ªelativmncnte â2os destivs políticos
A êste País.

0 O' Governador Luiz Vianha' Filho,
ya desejando seguir a tradição da Bahia
A % 'gue,- através de Otávio Mangabeira,
| | !Nogrou a chamada coalisão pairtidàriai

[ª * 'no tempo do Marechal Eurico Dutra,
gestões, hoje denominadas de!

pacificação. Mas. confesso que, ape-,
sar de ser S., Exa. um homem inteli>z
gente, de grande acuidade mental acho,
,que o governador da Bahia não se

dos instrumentos necessários.
para Sensibilizar a opinião pública
"Com seu chantado movimento de paz.

"> "Todos desejamos a pacificação da
família brasileira, Entendemos mess
mo que êste País não voltará aos ru-
mos democráticos nem a uma era de
desenvolvimento, sem que possamos
restabelecer, o mais rÃpidamente pos-
ível, uma confiança recíproca, respei-
19' às liberdades públicas, aos. direitos
individuais,

. De inodo que, com relação ao mo-
vimento do Governador da Bahia, em
:princípio ninguém pode ser contrário,
"R idéia de pacificação. mas para isso,
É preciso que S. Exa. dê as condi-
!pões mínimas para essa pacificação.

" Sem sombra de dúvida, nós da Opo-
Bição, do MDB, não desejamos uma
pacificação «que ; signifique rendição
,em nossos princípios, em nossas,
fdéias, em nossas teses. ira

* Se o Governador da Bahia, no en-
,tendimento com -o Presidente da Re-.
pública, lograr da parte dêste a
transigência indispensável à conces-
são daquelas medidas consideradas
mínimas para que possamos viver
com dignidade, com libredade e com
maior felicidade dentro dêste -Pais,
mercdito que a Oposição não veria
gom má vontade nenhum movimen-
to tendente a apaziguar e a restabe-
Jecer a trangililidade nacional.

".É claro, Sr. Presidente, que, en-)

Quanto não fôr decretada a anistia,,

enquanto não voltar ao P_àils os que

ge encontram lá fora banidos daqui,

enquanto não houver justiça social,

enquanto não forem revosadas as leis

© de arrôcho salarial, nequanto não fôr

imodificada a Constituição, enquanto

'hão forem adotedas as medidas desae ºu

ordem juridica legal, que

gªãcâglowparã essªtepÍ—ªlxçàªaçaº' esta

star identemen [ a

ebtlíllêêwevalgêm é no Isentídq de que (à

Goyrenador da Hama. consiga Gªlªn-'

Presidente da Regubhca aquelahi 111tig

sigência indispensável. ao enãeq àrn R

to amplo, sincero e hopes oo € |

Oposição. (Muito bem.);
« N 3
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ª O SR. GETULIO MOURA

(Comunicação - Sem revisao da'

orador) - Sr. Presidente e Sis. D2pu-,

tados, fala-se muito em pacificação.

Em princípio ninguém pode ser com-

trário à idéia de harmonizar a femi-

lia brasileira.
E Tuvoca-se o precedente 'do período:!
| do Presidente Dutra, mas êle não un-.
«Iconha paralelo algum com a sxtuemo

atum
Naquele tempo vivíamos numa 6>m-

,pleta normalidade constitucional. Só+

|mente a UDN, fora do poder, aspirava .

!a chamada coalizão para ter ac 1807

aos cargos do Govcmo Mas não havia,

questão grave, séria, de princípios, de

“dem. ou de ' métodos de ação. Na:

verdade, o Brasil atravessava um dos

penedos mais tranquilos de sua vida;

republicana, 'A frente do Govêrno, à!

figura Jdmnme' do Marechal Eurico

Gaspar Dutra, homem com extraordi="

nário amor à Constituição. E 'lClCdlÍO

mesmo que ninguém neste País, aêm:

juízes, nem bacharéis,

.

respeicaram |

tanto a Constituição, como o Marechal.

Eurico Gaspar Dutra." De modo que,

a fase foi fácil a O'wío Manzã-'
com sua enorme

conseguir que o Govérno de ent Ão ui—

mitisse uma fórmula de entendiment>"

|
|

  

  

quando o Gwexmdm da Bahia, n so

amigo e estimado colega Luiz Visnia

se apresen!fl como pioneiro nessa jor-

nada, evidentemente .le se

nessa passado em que Otávio Manga-

beira teve êxito. Mas as condições fo-

ram ploíunmmmte diferentes.

.

De

forma que não acredito poºsqmm ter
 

'sem que o Govêrno faça inicialm:ntª

"uma abertura democrática.

Ora, Sr. Piesidente, não é possível

falar em euncxhnçao e em parmcwão.

quando estão no exterior figuras r“-

plcacnlamaa não .apenas da pol'titc

'm'w da ciência, de cultira nncmnal

uando os cárceres estão aí com várias

pe&cas detidas a responder pelos cha-

mados crimes de subversão e de CUF-

runção: quando nós estamos

'

dentro

dêste País ema—atos à uma lensamo

"eleitoral que é a negação da tà

democracia, através do voto. indiveto.

com o q uual a Rªwoluçio deseja per-

peluar-se no poder, Esta é a gi: nde

verdade: no dia em que forem
as urnas neste vais, vai fechar-sa o

chamado ciclo. revolucionário. porque

a revolução não conseguiu sengib!izar

as massas, não sensibilizar

nem a classe média. Nunca vi um ha-
mádo movimento revolucionário, "om o

êsse quê aí está. Lembra um paresita

num arame: às vêzes é capaz de '.0'1'

mas nunca cria raizes.

i SF: Pzesideme eu, que sou 'nm'não

'a todo e qualquer sentimento de paz,

de xhgxmonia,que é A constante da

[êxito em quelquer tipo de conci!i ca'), 11
da

€

  

einedo

 

babilicade,!

entre PSD, UDN e Govêrno. E, hoje,!

escudá ©

 

 

21720
ima eno e

aullexro, 62 Lóhºo e sentimental, gos—j

aria inuilo qu Lilllkvsuvl haver & pari

.o da família

'

brasileira, mas

jo imolá3 em que fossem

ados acimà de tudo. pos princípios.

I as essa L,.umw. o dê

   

 

  

  

   

  
   

        

  

  

 

o Governador do A)...“

kid e, 239! #m o ilustre Minis-

âào é pacificação, é

sjo apenas de que €n+

é o cari» "vitorioso da

ie não é absóluteamsnt2

 

, deseja

4 pacificar a i leira, tem tm

suas )'=.cíCS tod 3 para dar a

nós tcá 011:1“ ra nesse mov
7 1max—“a“ men

  

U

 

     

 

  Brásil com aquí-13 princípio de zonas,

de scourança nacional, para excluir:

daí a elcição áirela m»se15 pkefcms»

e dais Câmara; Múunicípuis. M:“ªxc

2s chamadas lois de alld”l“0 salarioI

Diminua a fome do povo

Faça isso para que então p"

dentro dêsse clima elevado de hamo-i

nia e de e admitir quel!

  

  

   

   

  

 

   

a Revolução seja, em verdade, con-

solidar-se através de um gesto masnê-

nimo, que ser pacificação em mel-

 

a

des de dignidade e nunca de simples

adesão d

Per e tas muões, St. Pumdente [E

mento não aceitar e tºw de discordar

da pocificação que se propõe, por 4u8

€la não traz os clemsno: indispensá

veis a sua aceitação. E lamento '":

que um brmei
admiràvelmen

    

    

 

   ºie-_Mil .qtcuoà s
como o Mini

Pinto - e po
5“)th do. atual funçêã

, é o único qide to

ido umaºtvtuue de correção,L'“

je da equil!

  

 

   
  
   

   

  

   

 

inclt
colocendo-
perênte o mun

-A] a falar cm pac

em,
   

nha!à
sem,

JO < v

in.-""º

ntar os elemcitos indisp

$! acificação. |
a

 

2, Av. Presidente, mex—'

  

form"; não “memos

«ac ilar. Preferimos continuar na Opo-

ha nossa trincheira, ; ie às“
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CONGRESSISTA: G eruákó Meoua3AIAISO

PROJETO No ' : * CAMADA

No Susa cevico", ' - - *
0 623 /3 26P! COAro9 s '
soa /a /. 7 Elio aio ee ao er oo, eo iá* de O ilustre! Ministro do Planejamento, "Hélio Beltrão, é um homem inteligente, -Culto, uma brilhante inteligência da atualgeração, mas é um teórico, um homem . [ i

qm está desvinculado da realidade bra-
sileira, Não é possível que se pretenda
mandar para casa os funcionários consis
derados ociosos - e o Govêrno fica «
ainda com 0 arbítrio da decisão final --"

N . quando o próprio Govêriuo contraia no- i
vos empregados e permite que os otitros -:

O É Podêres também o façam, O se-
X t'r que esta lei, ao invés de apenas con-"

ceder licença ao funcionário, desse ;no :
2 $a) Govêrno a faculdade de transferir para "! »
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os outros Podêres carentes de servidores *:
t aqueles considerados excessivos nos qua- 4

l' dros do funcionalismo federal. 3 1 e
2 R . o Mas, Sr, Presidente, estamos assis"! 2 fu is

G P -- itindo a eo que estarrecem, p;).qm. 3| F t

2 < demonstram que o Govêrno não sabe bem -- 1 r .

f % O que deseja, qual o seu rúmo, qual o .
!seu morte tem [sido «bode expiatório» E

| I . [dêsse movimento chamado revolucionário a f :
S g o operário e o servidor público, Parece:

qt) tôdas as mazelas neste País têm ori- I
j $$ "gem no: funcionalismo civil, militar e,. E !

i! também, nos operários nacionais, porque ' ( [
tôda' medida do Govêrno «é no sentido ". $
"restritivo dus regalias é vantagens dês+ ]
ses! servidores, Mas agora atingimos, ho ', |
meu entender, o auge. Este projeto vai ' E
"evidenciar ye não temos, em verdade, ! !

bra SRVGETÚLIOM teo Sada npumdf) rçlntivanjclntc' aos qua-
ros do funcionalismo nacional, senão o f

(Comunicação -- Sem revisão €) ora- Govêrno mandaria um projeto real, au- 2 |
dor) - Sr, .Présidente, na pauta do têntico, objetivo, que pudesse atendor às-;
Congresso Nacional. estáo chamado pro- finalidades da economia do fencionalis» à
jeto dos: ociosos, Isso evidencia como o m; federal, permitindo as transferências

| golpe "nilitar de 1% de abrial é antes de e a absorção dêsses funcionários pelos :
£ tudo contraditório, irreal, iuautênlíco € outros Podêres. Enquanto'isso. Sr, Preso
'n io conseguiu atéfhoje, ancorar na rea? sidente, na minha zona, que é a chamas;

K “(made Brasileira, O Govêrno ao nesmo da Baixada Fluminense, em que estão sis" |
[ têmpô em que deseja uma lei que facul: tuados os municípios de maior. arrecas .

, tc o licenciamento de funcionários com dação do Estado do Rio e entre os pris :
« 5()%'dos seus vencimentos. contrata no- mes.tos do Erasil, como Nova Iguaçu e

|vos servidores públicos. O, Congresso Duque de Caxias, as coletorias federais<;
Nacional tem aberto concurso para 210 estão, inteiramente desaparelhados, "não

. forrados vagas, O Judiciário, tanto o Tra apenas no que concerne "aos" edifícios,. £ :
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como o [normal, o tomum, o ]udumno mas também à- mão-de-obra
Civil, também. tem concurso aberto para ªda Então, aqueles magníficos servido» "
preenchimento de vagas: "- ; »|res que" éstão ali: lotados têm. de traba-

Então, não eritendemos o gue "ocorre [lhar em .cqnnc extraordinário, trabalhar
o Brasil, Ou o govêrno ão sabe real:

|

pela madrugada a dentro para que , poss
mente quantos funcionários tem, não co-

|

sam atender ao volume cxcsccntç da saty 4
nbece as suas aptidões, as suas qualifis['eCadação. '
Cações, ou então está apenas com um |-E./0 Govêrno não se lembradv mans .
projeto de caráter puramente demagógi. dar lotar nostas' coletorias,oco, porque a verdade é que, se transitar—lm” outras do Brasil, êsss funcionários 4
imado em lei êste projeto, -- e Qu€ Ele considera ociosos. -; ..: "<$
mente parece que o será, porque o (Jo—Í Pot isso, Sr. Presidente, vamos assis. *
ivêrno dispõe nesta Gasa dé uma maioria /t", COmo acentuei, ao caos, Mas isso é
sólida, maciça par aprovar essas meoedi) 9 término, possivelmente, .das. manobras
das que nãoestão de acórdo com a lº_íuo Govêrno contra o funcmnahºmo. Na
cessxdade do povo brasileiro -- vamos | Verdade, o Poder Público está encon-x ter o seguinte espetáculo: Os funcionã.| f'ando dmuncl..dc para superaryuma res %
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rios capazes vão aproveitar-se dêsse Ji Ira Conistituciobal pela qual o GovunoA
[cenciamento para ganhar mais na auvnlªªªªdº se bateu, aquela que não permi» <
dade privada e flCªldO, apenas, nos quamtº o. ingresso nas repartições

"

públicas ')- $dros no funcionalismo civil, aquêles da Sem concurso de provas e de títulos. E-q:
menor qualificação, aquêles qyc não te.,Govemo deseja, com êsse hccncxamcnto,
nham possibilidade de auferir na inicias

"

jgnuar a livre contratação dos servi-
Tiva privada vencimentos melhores, mais 'es públicos comsalários suproré, aos
altos,: De modo:. que vamos

.

assisti""a “dºs que vm manàxr para C'ls'l, com
im verdadeiro caos na administraçãoLlilwa erdadeiro -caos IÉd- idministração pú-. por cºmº toa vencnnentos.umuto

 



vaz

Mione...

DO No

 

CONGRESSISTA;

PROJETO Ivo

TM bio 3 / 01 AA Po jo2

;6'3/

 

Gaz 23our?A

Mac  
 / fu. "anexo no /$ ,,
  

gras E N 1[tído humano compreensível e, sobre-tudo, de um grande amor à democras+cia, que sempre foi exercitada na BaisFluminense, antes das intem en-incébitas, que todos conhecem, deos da Guanabara. ., $i não vejo, invPaís, nes

 

  
  

  

    para quet
CAMARA |YElho evolua no sentido as

Rô n Dôvo o direito de viyvorSENADO Idiºma dêlhlh'l'dndê, de tratar
dentro da democracia, Dê medo

*

guetodo e qualquer movimento, suria daBáhia, $urja de São Paulo ou de qual-OF Outra parte do Brasil mas ten-ião como or
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  m o seio do Gov 'no;devemos entendê-lo como um despis f

bdo, N$.PRo.C5S3M9.6P4!

 !mmcnío- ara que o povo esqueça suasi gruras, s sofrimentos físicos e mo-

|

t

    $, políticos e sociais, Não há, efe-
3ivamente,. nenhuma sinceridade "nos
iabamados movimentos de pacificação, 7 |Se o. Presidente Costa e-Silva ou
![Aqueles que o servem desejam

"

renl- N 8mente dar um passo à frente, no sentido de restabelecer a harmônia dafamilia brasile 'à, tenham então a co-|ragem de propor anistia ampla, ir!i restrito, "a , todos. aqueles - que foramPunidos sem processo hem forma ouTigura de Direito,
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b3ôm a sua [Ormação política, mo-al e, sobretudo, o seu sentido humasno, estou aqui a trazer êste depoismento, para que os Anais recolham
3a certeza de que há um símbolo maiorem que o povo tem os olhos postos:à figura de Juscelino Kubitschek deOliveira , Tudo quanto se faça nestePais sob o pretexto de pacificação nãoPassa de um engôdo, de verdadeira
mentira, "enquanto estiver com seu:Mireitos políticos cassados o ex-Pre-sidente Juscelino Kubitschek de Oli-veira, o nomem que, quer queiram quernão, 0 povo espera vêr ainda na Pre-, Sidência da República, (Auito vernv.a
E" o único político no Brasil' querealiza o milagre de unir tôdas as cor-tentes, políticas, porque êle é, realmente, uma expressão de Trabalho, dedignidade, de o homem,Gue sôube dar Gesenvolviménto a Este[País. Esta pelavra Que foi considera-!d&

-

uma, Espécie de palavra feia _desenvolvimentº - hoje, entretanto,
está na bôca de todos os homens doCovyêrno, com a diferença de que dabôca para fora; les falam em , de-

©.senvolvimento é não sabem nem o queé aesénvolvímenê'n 6% Dada fazem nesentido de acelerá-lo, Por "isso, Sr,s Para nuss, Presidente, se querêm .a revolução que[Fo sR. CETUIO Mora: |al' está desaguar tranquilamente, que
,“ (CUmunicação - Sem revisão do | dêem anistia a todos 03 per jin sk s.-- SY, Presidente, Srs. Dêpu- [ficados e, antes e acima de tudo, res-[lados, úinda se faia em pacificação | tituam os direitos políticos dn (3

-

3a
Ino Pais,

r | dente" Juscelino Kubitschek ds Oli-| "Quero «dar aponas um :imoun«.-n!u"'/Fim.- (Mil”? bêm,) . .-irevolhido entre o Povo, na zona mais | - W NÍctcnsame-nife povoada do Brasil -- a, »! Baixada Fluminense. Sou'um h mem
jque ali reside efetivamente, mantendo
[em. perfeita" sintonia as minas" ante-
has com as daquela popriação, I

Recolhi, então, o segunte depol- |
mento: "Não se devé e nem se pode !

A
falar em "pacificação antes da anis- !
tia". E alguns Especificavam, parti-
cularmente, o caso do ex—Prcsidcnwl

M
t
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Juscelino Kubitschek de Oliveira.
Entro os operários, os servidores da

Prefeitura, os ruralistas, a opinião gra |unânime, unissona: ""Enquanto Jus- ;
celino Kubitschek de Oliveira estiver |cassado, privado dos seus direitos po-|
líticos, ninguém tem a- autoridad no!
Govêrno, para falar em pacificação", |Evidentemente, quando o povo se re-:
fere a Juscelino, tlege-o como um: *símbolo maior, porque o povo deseja
anistia ampla, geral e irrestrita, Mas .
€u quis, Sr. Presidente, que os Anais! «.-da. Câmara registrassem essa minha .

«Informação, porque a julguei de um ,bom senso extraordinário, de um sen-
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.| 5 Mas, Sr. Presidente, estou conven
: $ ] (ido de que o sangue dc Edson Sou

|| não fio derramado inútilmente. Te-
nho, assim, a impressão de que éle
vai reflorir oemanhã, como aconteceu

| em Lídice, na Tchecoslováquia onde,
““““poiterrea seca no lugar em que foram massacrados

mta Ear oiimnomp

CONGEr i | [todos seus, habitantes, fez-se uma
RESSIST, Az &rad,º/]7€ €APAI! | ! plantação de rosas vcjãmmas do mui»
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|FT0 o ! ' [ do Inísiro, E aquelas rosas, pla-
2 25 ' tadas onde existia uma próspera po-

da '. pos | CAMAHA voação, significam um convite as
No ! 2 amir, à liberdade e à clamam-mic:

M : Por isso, eu, que lamento manu—'
hs:/ADO ! mente a llol'LquLsSe jov:mppeise,

pobre, desamparado, que se einen—.
g 3.34, trava no Rio de Janeiro para fazer,

/ de ] .— com dificuldade, o seu curso secun-

i ] . ; [dário, vejo, mu-eimto nessa morte,
! Ique «todos nós, voha'o censtira-

- & i mos, uma advertunca a êsse Govérno

i R , indefinido; que não encontrou sequer,

: i: +A " | , pos seus horizontes, que não sab a
onde se dirige, para que medite um
instante no sangue de S Souto,
como também dos out ssim Sas
crificados, e encontre uma saída de-
meocrática para a atualsituação bra-
sileiraá. s

b Ao encerrar, Sr. Presidente; (ir-,:ja
ler, para figurar nos Anais da Casa,
o nª'mjír.,w da União Estadual dos
ifstudantes publicado no "Correio da
Manhã", oguo que coloca suas co-
lunas sempre aç serviço da libercade
e da democracia: ' $

- '"A morte de estudantes, quando
lutam por um direito de todos

_ os estudantes da Guanabara, mos-
tra o caráter da ditadura que af
está."
A política educacional do Go-

'vêrno não visa a atender às nes
cessidades dos estudantes, mas
sim retringir' sua fiberdade-e ade-

qu'n' a educação ao fortalecimen-
to da'. dominação emeru, ia no
Brasil. E' contra esta política que
o estudante luta,
Esta mesma ditadura" cer

liberdade dos trabalhadores
xplora com o arrôcho

mantendo-os dom um salário de
fome.o A ditadura. vive dao mis
géria do ]ov

 

  

  

   

  

   

 

 

    

irado do povo vai
para O ito que reprime" e

mesino povo: e, ajudá
os noric-americanos a matar 0u+
ros" como inata O povo

  

    

  

  

li Cªrandal-.eses
s ao lutar por -terra,

ios também serão repri-
Qquando lutarem por seus**

'O SR, GETÚLIO MOURA:

(Comunicação - Sem ”CDIão

.

do
miam -- SP.
umutados, comemera-se, hoje, o 4. ah $ da:
Al aniversário da Royolução ou golpe de ,jjf1adores, não nos Atimidamos
E rstado de 1.2 de abril de 1954. com mais

-

uma 1 Lutare-
Ns! s 1.o de "ahi 23 tes bos direitos é 1
Foram quatro anos de violência Meto dano ireitos, Denun

R a a 7 ciar &mos sempre a injustiça
desnecessárias com y prejuízo SR K

"t 24 nira bras opressão. Denunciaremos Este GO+
ara a Nação brasileira e, sobretudo, 19 %
fundo 1 foum) a seu povo vêrnoditatorial que trai os inte-

a ') é I dá,,;MWr rêsses do povo e serve os intes
2 R Têsses (l"snorl—mnc"ªcºm= -

  

ós, e povo, estudantes e tras
 

  

      

  

  

  

 

  

 

 

m. eohd .lu. <+ Brasiía, G

(> Quero dizer à Casa e à Nação que, RÉcife denunciaremos a <

r 'thlámu, compareci à câmara ar- no dia Em que comemora o£)Ipe

«É dente 'do estudante, na As- de 64, que train O povo brasileira,

| bléia Lgislativa do Estado -da Faremos uma grand? mal “Sm—"_

abara,

,

acompanhei parte * do cão e convocanmos tôda a popus

[um-bro, e verifiquei, Mr. Pro- lação para denunciar a opressa£

o ambiênte de revolta de um e .0s crimes "da. ditadura 'no

bmn como o povo brasileiro." . Brasil,"

.

; e 3

 

. Tenho salientado sempre que 001% a. -pyssid ente, êste outono de saióres  Reyolue 7 23108vªi.,“ n1;.:.,í11L.,nÉ;LEOfu]ssa k à“annegue ga de ser a alvorada da libe -

«estar Teuirand | sen- 3, Breci Mii é»

(timentálizmo,, o que [ao Pepa: Aºki“) [4
     

  

 

     

   
      

 

dos direitos "dos CB o sagri-:
fício dos estudantes, tuc so vai, a 08) £ 1

minando a alma e o coração 2
dos hªªuº.'08. Esse é o maior temor)

em IM: dos Crros dos de-! | tem
meqs e das! «

revolu-!.
de útil,
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eme, o movi-"

mªno prévisia que ora s3 cptia em ";

IXinas Gerais, tem um Cleito sáintar;

io :brasileiro,
o de 64,
de seus

"g orador) -- Sr,. Presi

 

X cia que o ©)“ug"

a
ª traumatizado com a. Revoluç

% começa a relonia
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dirslios a reiv

Ora, o direito de greve está

 

 
  

) mento legal que ihe assegura ja Cai-

ta Magna do País, -

Mas, Sr. Presidente, causou—nos

profunm dçcnça e estranheza mes-

mo, que o Sr. Ministro do T'raa/alho,

tem procurado ágir com relativa

' bilidade em corios aspectos, fósse a

Minas (“umª para dsselarar 295 v,»,

Jrários que éles não tivessem .

f I porque perderia sempre a pari m'

. ! 1 fraca. $so representa uma .coag

! M uma violência ao direito do
1 E ainda correm as notícias na que o
próprio Ministro pretendo enaurdrar

L , b 1 numerosos "opsrários ds Minas, G2-

|

   

| ms na Loi de Segurança Nacional:
Sr, Presidente, o operário naticna

    :rar fome, p

pSCio prcfummmcnte saudável para
a demceracia. ©
que "o ST. M
nho tenha proce

  
     

 

  pecto ditatoiio!
a Lei dé Segurança "Nacional.

Sr. Presidente, tudo isto evidencia *
 

propósitos., Drscíe o Amazonas até o)
Rio Grando do Sul, a 13qurção é:
a mesma. Evidência,
nacionalidade de:

as limitaçõe
um lcghuc de força
fomos preparado

| dole x..»m 12 5
vcs, poderiamos ficar do braço

   

    

   

da de

 

  

 

V
& zados diante da fatalidade hi

que nos atinge, mãs, como jatinos,
não podemos acéilar o cerccamento,
da nossa liberdade.

 

des 0116151”os, a (significação. preciss
de que esté País não Si 0iià nenhum

 

 
da República, que êste País não su-
porta qualquer tipo de ditadura. Nom

pública teve condições de manter-se

T prio Congresso Nacional..

S

Pe
re

s
u
m
a
,

s
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ide estudar, de criticar, para que pos-";
samos honrar as nºsas tradições dm.
povo liberal. (Multa bcm).

 Po,

L) i ansado de Pa
mente" desgostoso, desan'inado e d2a i

| sesperancado, lançou mão do mhmo
recurso que lha vesta, que é a greve ;

i | pacífica. A greve dos metal www.rn.-
K que hoje abrange quase todos os $ê- ,;

'que êste País está descontente, D-;
um lado o mtulantc; de outro, o cle=-"
0. -Eu, Exa. e a, Casa podem verifi-"

j car que lm grtla unanimidade des

no cargo, pretendeu sair da
Órbita legal; foi queda de Diodo:so !

+ da Fonseca, quando dissolveu o pró— 4

urado na própria Cvnnúuwav Não .

+ ;
"! cºndutxu por isso, qmluv razão 4o .

ç at subversão nem de inquietação social,

se o operário lança mao do

  

à ha-!

 

“mmcm-E

r Itores de Minas Gerais, tem êsse as-.

nós eghanlmms qu,i
tro Jarbas Pa sari-!

adido com e—ºa
e Hidade, vamos “(mr mesmo, com as-1

1, ameaçando-os com;

 

ambém que nl

|. Sr. Presidente, vemos fosses mo-)

! vimentos, tanto dos estudantes como !

 

regime quª se. vá estear apenas na.!
fórça militar. Desde a proclamação :

mesmo aquele que proclamou a Re- ,

é

-| Sr. Presidente, êste País não quer |
1 outra coisa senão 0, restabalecimento :

| das garantias constitucionais e "que:
| tenhamos & liberdade de trabalhar, ..
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 “lã  O SR. GETÚLIO MOURA; holao dePu»...nw, BIS,
, do C. ando
noje «

Deputados, a .
Expediente aa sessà

 

  

    

  

         

  

   

 

tdo 00 io da Lei Aurea, Exa. iaz, ci“ 0, princraxmmxe,
Mevidoris que nao vou, nesta um dos pon amentais da nos-
AGVIQUR L Gus 12 » ea: 4Pigoor um, esvudo 1x LF .vo m[5aL.Dacionali Ach!'o a)nªn
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isiyuanto
Tivoive,. pára a extim c
F1oí " d &'“an Aensja,

e UCSSSL'ànº-uâ [] L;.LQJ,
Javid.c3ua palavra e uo eximpio aos

ua n airiminaãas e aa
cOlipicênsao aa Princes& isabel , Das
iCâuaiy a-1iaça no iá, aqui Luna.] 28

lua, alravés ua lJluLlLll'(ªçL.º da- Lei

fo eiaNoa up u8,

 

seus$ MUCILCS,

 

    

Auita,
20 acentuar que meu listado teve

Uma praise 16sponsamiliaaas no epi-

 

$SQGio, po; que “%d, a quem se caa-
imoóou Q "uigre da Abo 0", José do
Fauicanio, eia um jornalista einérito,
Nasciao em Campos, filho de um es-
Ciavo. Este homem fm insgàvelmente
uma propulsora, não apenas no
combaçe ua tiblna, mas; também Na
imprersa. Foi mais . porque
conquistou paira sua causa,, para "oiacal que derenaia, a simpatia, a com»

sao da Princesa Isabel. R aindao meiu bya0do,. com Quintina 139»
coin. Lopes Chamo, pôde A1
d2 forma dceisiva na solur;
grave n.oglema, «Ba Aooh/'Em

José do Patrocínio, no seu êntusi

  

   

pieen

 

  

  

mo de. libertar a sua Próbria .."çn,Não t..e

|

em agulha
ia Pricesa Isahol  

    

Yhes às hhuu.

 

Este episódio o Cwn
iméteu diânte dos elhos dos YêpúubliMJ-Ros, quu passaram a desconfiar aeQue José do lª'tr/vunía co..) aquêisg2s10, estava desejaind
servar

s

um trono períciita
José no Pat
de, afirmava
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irão, Todos sabem que a palavra mu- sido praticamente hpertos ade Yato. Ju. !! O Sr. Wilsor Martins - .... que) 1

irão era empregada quando o. ia- sé do Patrocínio concorreu, imensa. inos animam e nos dão esperanças de 1

endeiro se. servia de muitos braços o |mente, para a tuga ae -.mutos deles. ['que os líderes militares de hoje, rec- o ,A 3 1
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irão, como uma rêminiscência da es- Ceará ae terra do Sol, Apelou para os percorrem atualmente. Esperamos

ilavidão, não para escravizar o pulso jangadeiros, no sentido de Mãealugar que -os líderes militares, percebendo

lo homem; não para escravizar-lhs a , suas jangadas para transportar escra- d impopularidade que atualmente . as Ro, |

Orça; não para escravizar-ilhe o po- mos senao para a liberdade. Por isso| Môrças Armadas desfrutam no Puís, I

mas, o 'que e millito mais -afirmer que o Estado do Riode Ja- possam fazer com aue esta Nacão rc-
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ima> nova campania de libertação
KMhuito

.

bem), libertação muio mlaís
portante, a meu vei, do que a da
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| Co consólida uma democracia '!
'65351' lite o que ela tem de mais. "!
ivo, Ce mais perene, de Yoiais eter-

leira, Por isso acentuéei que, na dara - "

Eu ecentuava, Sr. Presidente, que
€©ssa libertação retirou qualquer racis.
mo de nossa terra. Não ficou nenhum
vestígio de segregação de ordem ra-
cial, enquanto que a América do Nor.
te, colonizada pelo gênio inglês prin-
cipalmente, o irlandês e uma parte
do francês, não logrou, até. hoje,
aceitar o negro. EZ nesta hora, em que

ca internamente, não consegue do-
inar as reações, dos milhões de ne-

gros que "ali ainda. vivem sob uma
odiosa ciscriminação de ordem racial.
Tudo isso iês o Brasil. E deve fa-

ger justiça aos nossos cclon
porque Portugal também assimila o
negro, Portugal não tem o sentido
racista. Por isso, pôde transnitir-nos
com a lingua e a religião, êsse ge.
noroso sentimento de compreensão
humana, que nos faz ver que somos
todos. irmãos, independentemente da
côr. . !
. Todos devem recordar-se de que
José do Patrocínio era um orador
frio, que só -se animava quando. vi.
lipendiado cu provecado, Paula Ney
assistia ao declínio de José do Patra.
cínio fslande no Teatro do Rio de
Janeiro, Quando o povo começava a
promover vma assuada, discreta-
mente, gritou das galerias: "Cala a
bóca, negro". José do Patrocínio, que
estava fraco, quese inermo, indile-
rente à reação daquele poro, ergueêu-
so como um gigante para diver:
"*Deus me deu a cór de Otelo para
que eu áâmasse a minha terra com
ciúmes." 3

' Fol uma das grandes apotecses dês-
te fluminense, obtida num teatro «do
Rio de Janeiro. " R

Há de perimilir a Câinara que esta
digressão vá aos poucos --

ição, ora problemas de ordem po-
lítica. Não vim, como acentuei, ini
cialmente, fazer aqui uma análise da
Abolição, que iá tive oortunidáde de

uando estfãoi a vida e a obra
do Pirocínio, mas apenas

substituir nesta tribuna o nobre Depu.

 

 

 

  

 

   

 

cães de- liberdade e de independência.
(Muito bem.) é a

GETÚLIO MOURA - E' mui-!
tol oportuno o aparte de V. Exa. por-|
qu'éz, realmente, o Exército se recusou |
ao, papel de capitão-do.mato e não
quis prender nenhum -escravo. Há
una involução: se, em 1888, aqueêle
Exército não queria fazer o papel de
capitãodo-mato e prender escravos
fugitivos, hoje, numa minoria rebel-
dé,mas que quer falar em nome das:
Fórças Armadas, concorda em preu !
der cstudantes, padres, em
Pncarcerar o povo brasileiro.

O Sr. último de Carvalho - E' pe-
ha, eminente Deputado que o magni-.
ico discurso que V. Exa. profere des-:
3 tribuna receba um eparte como 0
cue há pouco foi dado pelo ilustre
Deputado Wilkon Martins, ao pro.
curar incrustar nessa peça oratória
palavras que não ficam bem a êste
momento, em que se presta masulfica
homenagem àquela que libertou os
escravos de nosso País. S. lExa bus.;
ca, fazer um apélo às Cjasses
das, para que elas procurem o cami-
nho diametralmente oposto àquele que,
trilham.

Ora, Sr. Deputado, se as Classes
ABrinados estivessem na senda apon-
tada pelo eminente "Deputado, elas
estariam no rumo do comunismo ateu,
no rumo dos desordeiros que quiseram

acabar com esta Nação, no rumo dos
contrários aos interêsses da Nação   

  

brasileira. As Classes Armadas nica
35 eram em tumo CÇSStO 20 do lp-
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como agora, no rumo opesto ao inte-
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ses cidadãos misturam. o Intcrêsse pes.

Soal com o interêsso da nação.. Nós

Gevemos, neste instante, levar nossos

agradecimentos aos Céus, porque a to.

talidade das classes armadas está a

serviço da democracia. A1 tanto estão

a servico da democracia, que as clas-

ses amnadas dêm contra elas ravitos

CGaqueles que até março de 64 querinra
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sesamnadas estavam visilantes. como;

estão hoje, nara que êste Prís não se-

ja nunca imais escravo daqueles que

-ocurasse a tribuna em seu lugar. Po-

dem V...E da antemão, compre-

a profimda entre

: os dois oradores. (Nãoapoiados). Mas
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5a 1 o sr. GETÚLIO MOURA - Mas é

ésta que o povo brasileiro sofre.

é   

    

   

 

  

     

  

   

 

 

   

  

  

  
  
  
   

    

     

 

  
  

   

   

 

   

   

  

  
  

 

     

    

   

     

  

   

    

   

  

  

 

  

 

  
  
  

  

   
  

  

  
  

 

   

  

   

  

 

  

   

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

   

 

  

    

  

  

  

R. CETÚULIO MOURA -- não f nessa' trik M $

Seios, casa o difcrâgn-Imªâj ªªªªVMIÉâlàª' Íºgªsugsmágªnà onde | | o sr. vitimo de Carvalho -- E sofre Muito bem, Palmas, O orador é cum-

| gue V. Exa. faz nas claisés
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nosta a a A hicos, | fFEsses revolucionários de 1o de abril, i primentado) v. du, Aedes
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f

lem aa

s É ! asa, a protestar - vecmente- |
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poje, quase em sua maioria, estão | $

a i

a

ado mente contra a cassação do Sr. Jus- ] lorioso MDB (Não VRG CSS 4193,34

mªl/limão de Carvalho -- Des. delirio Kubitechek. Hoje, vê V. Exa. | - abrigados

-

no Sº_1 80 a) Mg, » *

Eu não fiz a diferença. O

|

44€ estamos em dois campos opostos.

.

' apoiados) , Vou eitar o nome de um.
Í

ado Wilson Martins é que fêz Eu, 20 lado daqueles princípios que Querem saber? Onde está o Depu- f - É

lo para que as classes aria pre defêndi com:. fidulidade; éle, tado Ràul Brunini? O Sr. Carlos Das |P

itássem as caminho [Ro lado de um novo congélio de Fór- .: cerda é um revolucionáriode 1o de, É

oposto ao que estão seguindo, || 993 Armadãs. W abril. A 3 Sum fi: iÉ

no sentido do oriente ou
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O SR. GETÚLIO -MOGRA - Mas . O(Sr: gadil Rogada e- Rã0, Este é ig

Estão no sentido

_

do todos reconhecem.a grande evolução de 81"dg "março.,
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E Exa. Então, S. Exa
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Política do Deputado Último de Car-! |. O sr, último de Carvúlho - Rez |

1 npélo para que elas voltassem valho. E' que S. Exa. aqui defende .* " volucionário de 1o de abril, revolutio- 3!

r oriente, Talvez o driente seja um ponto de vista, uma linha parti- nário da mentira, porque um Tevolt |

lguns mais proveitosa que o dimu que não éaquela mesma que cinário da mentira, porque um Yevo- 4 Es

te para o Brasil, élo proga lá na sua cidade natal, em lucionálrio não pode ficar com a Tê» i

R. CGETVÚIIO MOURA -- Mas 813% lªmbiª“ Lá, êle conserva aquelas volução pelo que ela tem ds particular, !!

renca -cstá inerente ao seu Vuâns mineira, defende os prelados, mas tem que ficar com a revolução
f

, realiimo,.. Indago de V. Esa a Igreja, prestigia os estu- pelo que ela defende dé principal. E
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as Fôrças Armadas brasileiras, cablesdos oneraos tos gor
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alistas, patriotas
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aquelas qué RM das figuras mais benquistas da. ção dos meus

-

companheiros da | 4

rarom o comício em frente 'à (l"lciºf.âºrrª- Mas S. Exa , que hoje es- ARENA. Nós defendemos, na revolu- !

1 do Brasil? C t'ªã'lªºº ao carro do Govêrno, é obri cão de 31 de março, o quê lá tem" |!

do 20 e gado, na qualidade de Vice-Lider. a", de principal, e é por esta defeia, €" ! |
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10130 em frente! à Central
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813%)ng PÃ'CSLDHÉÚ. da mu.

|

Sabomos que não é. - mãos;-.e enceiiar Cíºsaí minsas ÇºnSnfD—g
a 3 ,ª

oleonoAvise,Ouço

|
,

oJoultimo te como, -- o

-
-

famosa ento,dm

do Petta atos far [apenas, interpreto como uma demons- t nao aaa Coa toaaros

doExército construlia a Pá-

|

traão de afelo, a inim, que outros po- uções, Houve apenas uma revolução:
|

P 333% "fila?“ êm disza.

|

dom comirecncer como uma intriga a de 1o [de abril, que, deuamg'do com E #2

Urªl- ssidente cointçou a ser de-[juntoao mei povo, essa dubiedade as nossas tradições, é o dia de enzga- #

pelas, responsaveis pela or que V. Exa. quer colecar ro meu ra. nar os tolos. E o Brasil, está nesse t +

Relé. ! 8 a É R8 A doloroso engano há quatro anos.
3 | &

R. GETÚLIO MOUSA - Rel), V, Não Poi isso, q'uamlo aqui, desta tribu-|
ii5)

& exemplo da Central do EBa- Tá piedade; no côntrário! V. Ela. na, festejávamos a Aboiúção, Saien. | I

51o (o firme,
távamos também que deveriamos pros-

[

le 59 - O Sr. Último de Carvalho --' Nin- seguir na cqmplanha para, abolir o 4

triótica aqueles 7 guém melher do que V. Exa., meu regime autoritário que infelicita - 01 -

ntral do Brasil, seus 'ca. [CSO UPenheiro fundador do PSD: para Brasil. Se tivemos fôrças para liber- !

seus tag suas [Teconhecê-lo. Quando temo uma al tar os escravos no passado, tenhamos
l 1

ras, com seus clarins, com suas] 9519, tomo-a no momento de perigo, a suficiente coragem moral, o idealis-|' 5

[badoras, mantendo

e

: . | Não lWmei posição ao lado da revolm- mo nocessário para realizamos a 3

es prineípios pelos i quando ela era vitoriosa. Tomel canipanha redentora do presente. É 3

|
isto que precisa e quer a Nação Bras

J

 

jão pela Revolução quendo os re-
orários dé 1o de. abril estaram

2 o Goveins, Sou tarolucioná-
je 31 de maiço. Tomei es:
, nobre Dopulaão, da tribura

sa, arrisquei ir pava o pare-
Tri 6 risco da luta e é desta

me apresnto ao elei-
Bermita-me

gava o Sr.. Jcã
s que hoje e

ia citadura neste is.
Entendo, é o Acoentoci sem, gue

ta apenas de una m'noria, ina:
minória atuanis, ima mino
rpougou o poder eu
partar, legíiimô E':
has Fórças Armadas tên

 

leira, Déseja que tenhamos uma - li.!

berdade completa, uma liberdade que |:

mão se pode coadunar

.

com jgaquêles

que, em -nome de defender princípios |

conservadores, invadem os conventos, ' à

prendêm os pads, violam as

dades, seviciam os. alunos, - prendem

os líderes sindicais, enfim. atropelam..
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lênie, "o seu pa s -

io nªquele Exgiclto qriê rec MP cu falz agora de minha a Nação Brasileira, da forma hais ' #

£ ' Nessa elsição anresentei.me "grave e mais séria, Por isso quando): 2 | oa

Bl ds: cap  comemoramos 80 anos da Abclção da.

Escravatura no Brasil, estamos dian-"

Nte de um cenário, de im panorama

"político, a exigir nova e ardente com- . * K

panha, que nos liberte, a-todos nós, |-

sobre'udo- do mêdo, dêsse méêdo que 1

-do.mato, ao con
aqueles que hoje aceitam o

6 todos os papéis, o de é
tudantes, o do dest
3 moças, o de prer
mesmos cuja reli

19 todos aquiiss de qua s> diria
conseguiriam $ tos.

Isvolução. Depois, graus a Deus,
sueli a revolução vitoriosa, mui para.
uinas dizendo que eu cera revolu-

   

 

  

   

  

 

  

  

 

o V.. Esa
que eu apoiava Castello Branca,

  

   

  

 

que pretendiam destruir,

|

ais longe, procuram destruir nilUo CU C!A pela direito.. de propric- invade todos os lares pela !! "- ! 19 a |

à péssoa humana, a figura do44a : pelo díreilo da fé quie su era ça de que todos participam. |A r b

o, que tambémsortrea stusrão eratia. Fui e tivé uma vota Precisamos fazer a campanha pela ! |

ds uma ;inoria que não é ab: f ncima da que algancei como puro abolição de um regimé que não Tê- Ia |

Baezfc' )ráiãrsqªªoatzva das Pôr: 3a 543. Depois, o eminente amiço, Depu- "presenta .o ideal do povo "brasileiro, !

Alas tado Mário Piva, chamada a atenra eaaaa
|

7. Mário Piva -- Nobre Dopu-: (44 Casa para e fisura ratriótica

na qualidade de ViceLíder 2a l 09 Sr. Juseclino Kubitsohrk, como a
jão, em exercício da liderança. |Qizor que eu o abandono! "esquecido
tgansçrmar o apélo feito pelo Ce que, nesta mesma Ceªlº 43 'e
ado Wilbon Martins em apélo do 25079, perdse-me a ªr*;'ªrª.ºº'ª 2

das as veras de nossa alma.

Por isso,, concordei em subir a esta

tribuna para, ao falar da Abolição dos

| Escravos, falar também no sentid9 de

contra o qual devemos intar com 10. $
!

   

  

 

 

  

 

   

 
     

 
 
 

  
  

 

   

   
  

  

  

 

 

o MDB. A verdade é que o vand e a
, 4, VeÍCAuS 18 no. |quanco se nrocedeu à eleicà S oe © à

Cªvªdº? Ultimo de Carvalho de:

|

sidente da República, o ; Sªgª—ªí??gª / ecíªºalllãgggd (ªs232%:
I $ Tae a eso T £ Alo U

inória 24% 3,33; Pia dinoagrado k ;xo rádio, na gelevisão no teatro, nas

oaa da está no o nome do honrad grande deu Cerndir 2 3

a

e dêle não pretende apear-sa a dro: Auscbiias

.

R 9 e grande artes enfim para que façamos a abo- |

ve S/a « celina . Ku Pa y 2 Ladeia
|

._er nem a preco de uimo

|

rospendeu, lá " de t] lição de çodas 23 mamas drásticas
|

racia" que se instalaria

|

neste 'O Pi *,ªmhª'ª gue reduziram, de muito, aqueles di- |

derrubaram aqueles que ten- tou no :DYMÍQL o Presa na | Teitos e aquelas prerrogatives

-

em |

roubar a democracia e yonhar rada “SFT“? ªfff)”; Castello - Brinco, cujo gôzo se encontrava o povo brasi- | |

edade privada a fé e outras coi- lyomsãs a "mim 3, se, dopois, a R&- leiro. ! £ | |

Ris, (b doi 3

o

deeE revolucionários cis- " Façamos ,uma nova abolição, para | |

L: 2% _Rezªuzcscp. hoje mão" se lacompranhálio : Sina asa porque :! que os dantes tenham abertas as |

ª#3“??? 0,3. (1ng Tteumm roubar ó:?“— K h: íªm?!“ assarão; não gnn-'a, | portas da Universidade, para que dies

“p“].LQMgílyí'é '"ãº—ªfº—ºj QB no) qme. jp 1439150 exílio; não tinha possam reunir-se e pregar suas idéias, |

Biniogar a homens que No. fim dos Pitos dir t a vida em outros porque seria profundamente lamentá- |

pregar a liberdade como os! nundes. Mas tinha por gte ir, para a va da K Are: i

l estudantes átre: fonian. [Mis Una, como tinta ido os , vel que esta Pátria, que "éuma Pátua | 1

me nada mais. Além dutoemas io ARa_ontes

-

da de jovens, não desse direito A sua : [.

"militares a aqua S £ e amina,peio juventude de reunir-se pora decidam | |

Besos mosinas fórcas XL lgrândos Silo 55175523"??? um dos problemas de ordem politizoecond- |.

an otima " - c . iros da revolução - o que j jal: holicão das |:

Múfimueis dce 8. We inio oculto até Hoje -- % s mico-social; façamos a abolição das |.
SW ve da,

o

MIB.4 eu © 10) -- rk-Í'CDÍCHO de ! 1 Vento 4

nr tant ige ar 2131 de m an cha 3a k rr i 20

ematamtagimeia," Bo) o (a, At não dp do de gringos

-
-
-

quen,

SPR, _:.-'..,—n. fmrs os ÍWerºglE“l.RGl uma cutra revolução, cujos idea E al A Copo TA

hesta Casa confra a cas. ilitas, muitos dfles geraçaolíndispensável à nianutenção |

' 2 rar ad a e um lar condigno. 1

||

|

Piss potes erra mero ee Mota
|

f rpa n aiaimeio -o $ i |

8« presa ** <- á es
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So |i + -f

- t
E?

Miolo ., 1 ' J—bs !veses eeo
-d

mer $ a ]
Í

iidem aim Tólio T7 ato
7 |

pnantedtorn > e Iv /! ia trâmitação do projeto: em -[ hóstia, é porane deve ser um cristão 1
GCONBiC90io! € Hilo. ' e "

-

|

|

sincero e, na sua condição de eristão l
I eme nio 3 !; Sr., Presidente,

.

estáv. mos t àoslsipcvrp, devia ter no peito, no cora-
TIDJLJU o OfF%j “&? | tranquilos e, de certo 0do, felizes, | ção, o sentimento do perdão, da com- |

E
bordel | gom a votação da, Câmara concedendo preensão, do esquecimento e da re- |

5 Ia a Dr,? a urgência. Acreditei que êste Govéêr- núncia,

.

Senão, aquela - hóstia foi gZ Pg SJ' «<| o, que não tem dado provã de muita

|

muito mal empregada foi ter a um 4;
corpo que não tinha as condiçõ:s mo-
rais nem crisiãs necess

1 de .??? ?AÓKI (fªiz?! !iãzxoliggcncia, e sim, sobretudo, de umaD
| àbisência completa de acuidade políti- árias ao rece-|

!

 

 

A ] ] (c# pudesse aproveitar êsse projeto | bimento do corpo de Deus. | 2
("ªº 15

«odwávi a £ a v » 1 2 s

ICO IN ] 2 391131430 .dq, C..?a'ra, paa. ter. um O Sr. Márcio Moreira Alves .- Se-lgcsgo generoso, humano e de compre. nhor Deputado Getúlio Moura, emb € | Ensão, a fim de trazer um pouco de apoio ao seu discurso sôbre anistia,
 

tranquilidade e
| leira, [ fios

Já afirmei, desia tribuna, que o Go-
vêrno tem a preocupação de prefabri-
car as suas próprias crises, Quando
uma vai encerrar se éle provoca ou-
tra. Tenho impressão de que élc se

e antecipando o meu aparte, gosta-
ria de dar a V. Exa. .uma informa-
cão. Conheço muito bem o sacerdote
que pregou a missa a que V, Exce.
lência se referiu. Trata-se do Padre
Mirabor Lopes, pároco da 'Igreja da
Glória do Rio de Janeiro, que nada

paz à família brasi-3.

 

alimenta, vive e-se desenvolve atra-
"vés de crises sucessivas. Não fôra
'assim, não teria sentido a notícia pro
palada por todos os jornais -- é não
desmentida pela Liderançà do Govêr-
no nesta Casa -- de que o Executivo,
com as manobras procrastinadoras
usadas nesta Casa, teve o objetivo de
ganhar o tempo necessário para pres-
sionar os seus liderados,

Sr, Presidente, isto evidencia ' que

 mais faz a não ser pregar a doutri-
| na e a justiça social da Igreja, e que;
| pOrtanio, certamente deverá ter ofen-
| dido os ouvidos de quem defendo a
|irgustiça e impõe um regime social
| contrário ao pregado pela Igreja. O?
projeto de anistia que esta Câmara
irá apreciar, 'como

,

V. Exa. disse
muito bem, deveria, se o Govêrno ti-
vesse intelisência, ser por éle pro-
posto, No entanto, como bem ressal-

 

|

  

 

o Govyéêrno quer prosseguir na sua obm'tou V. Exa., éste Govêrno não é denefasta de dividir cada vez mais a realizações, como o foi o do Senhcr.família brasileira. Ainda não compre.

|

Juscelino Kubischek. Tem apenasendeu que já dividiu a própria Isreja,| para oferecer1o País mais fôrça, -já dividiu os estudântes, já dividiu os| nunca o perdão. Descjária apontaroperários, enfim, j4 dividiu o que há +um exemplo concreto. Na. últinia
de mais presente , de mais atuante na sexta-feira _ípi julgado no Tribunal
vida nacional. Mas parece que êsses Superior Militar o Rabeas corpus desovcrnos, que se apóiam na fôrça para

|

Wiadimir Palmeira, que poderia, seo seu sucesso precisam exatamente | Concedido,

-

extinguir

 

boa parte . da

 

Gessa divisão e dessa inquietação, a Crise estudantil q e ora grassa e quelfim de se manterem no poder a -

|

amanhã provsvelmente

-

redundará# Digo a esta Casa,
Ontem da Eaix
profunda dece
lhões de habit
que faço polí

e regressei ontem
ada "Fluminense, da

pção de quase dois mi-
antes dos municípios em

tica. Estavam todos con-à ; hor. Militar a legalização de umaVencidos de que o Govêrno séria o illlefl líCT'tcAieílquÉ—x] seja a da prisão sem[PYimeir oa estimular a tramil Na poa, y"Projeto de anistia, favorecendo suavotação maciça, para que éle nãoconstituísse uma vitória da Oposição,mas Tôsse, antes, uma "decisão sobe-rana do Congresso Nacional, '
!. Todos nós nos devemos inspirar naHistória, Entretanto, os governos detô Ca abandonam exatamente a His-tória. E, na História de ontem ai estáo exemplo dêsse extraordinário Jus»

Exubitschox. Num govêrno de

|
|

 

ação do 1

«amarom1em derratmamento de uê na Ba-
hia,. No entanto, preferiu "
no, através do Procurador-Geral da
Justica Militar, inventar uma fórmu-
la que facilitasse ao Tribunal Supé-

   são preventiva, E essa fórnivla foi
adotada por todos os Ministros, à ex-
cessão do General Pery Beviliciua,
que naquele. momento honrou não
apenas a sua farda, como tanibém a
Justiça brasileira. Mas, no mesmo
dia, para mostrar que crédito êsse
Govêrno pode ter e como o sistema
que élo representa. desmoraliza as
Fôrças. Armadas, houve um incdene.
te na Vila Militar, ao que se diz li-!
sado, inclusive, à prisão de Wiadi-

  

 

 

igrandes rcoalizações, numa fase dedesenvolvimento que êste País nuncaconheceu, nem no Império nem naRepública, dois pequenos surtos de in-disciplinao surgem nas Fórcas Arma.No primeiro dêles, a Opósição
das.
apresenta um projeto de anistia; o

2 e concede a anistia,
Governo o apói
Meses depois, nova insurreição, E'O Bióprio Govêrno, através de seuque propõe a anistia. n pôde,
íder,

assim; durante cinco anos governar
Para cumprir asad

Em paz . êste País,
Suas meias, ambiciosas, mas que fo-ram. integralmente Satisfeitos, porque,sendo o então Presidente um homemde iniciativa, é e

mir Palmeira, pois se afirma que 'os!
muros interr da Vila

:

Militar ha-!
viam amanhecido com as inscrições.
"Liberte-se Wiacimir Palmeira" e --
"Abaixo a DitaCura"; Esse inciionte
resultou na mot; de um ; Tenente-"
Coroncl e -em ferimen' B-
um Major, E o Prim
invés de, pelo mimos, apresentar ai
verdade sôbre o Incidente, em nota:
distribuida disse aue 'o Major, pos-:
suído de loucura, havia
seu superior e, em seguida, numa ten-.
tativa de suicídio, desfechado 5 - ba-.
las «no corpo; três na barriga, vma.
no tórax e uma no braço. A nota él
um escárnio à opinião pública, E não

Ros
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be
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sempre foi um ho-mem generoso - o auê não consti-tu_1 novidade, por :se tralar de. umpuaneiro cujo coração, todos nÓshemos, é dos maiores neste País,- O Presidente atual ajoeihou-se peltante um altar, ainda na semanaPassada, e recebeu a hóstia sagrada*- apesar da relutância em fazê-lo,Segundo sua própria Cxplicação nor-ue o sacerdote que celebrava a mi82, Nã sua prática, fêz insinuações
Não gostou. Não set

é a primeira mentira que êste Exérm
cito lança à Nação, já que o Tribunal
Superior Militar apresentou a mens
tira de que Wiadimir não estivera
jamais incomunicível, 2

E' a demonstração do padrão ma-
rai do Govêrno e de como pode éle
merecer a credualidade dos brasilei-
105. -

O SR. GETUL/O MOURA .. Fico |
muito grato pela intervenção de V.|

   

0 sa. GrTUÚLIO MOURA: !

(Sem revisão do Orador) - Sr. Pre.  
de que S. Exa,

     

 
  

 

  

e " CL: o que disse o reverendo, E' possív Ux: sobr 3 : 7
sidente, Sra. Deppmqos, desejo RDTO-

!

que tenha falado na anistia, ªm:; lgg—l ªª'mivciggêcªfieo êí'ãlfsaãºvigâªdlgà- |
veitar a circunstância de Cstár ins.! nha falado na necessidade de enten- desta; discurso, Havia lido a &:le do |
crito para falar no Girªndo. Expedion-| dimento de todos os brasileiros, Em-! 1o Exército sôbre o grave incítç—"rteia Casa, Como V. ©xa sabé, apenas

|

bora isto, o Presidente Costa e Silva

|

ocorrido na Vila. Na condição davem |'
so meu ponto-de-vista sôdbr
o de onistia em tramitav (C

e o| ajoelhou-se. e ri
ção nes- |Deus, -:ro V. Ex 36 à Amp cfra pi

0 V. Exa. sabe, apenas Ora," "precisamos ser autênticos,os poderão falar sôbre O | ser sinceros. Se um Pre-do eu o quinto, não te- sidente, da República desce à: humil-usar da palavra, quando) dade de ajoelhar-se para receber uma

ecebeu o corpo de lho e modesto ad
fiquei estarrecido com uma circuns-ência só, que V. Exa Salientou bem:
uma tentativa de suicídio com cinco !?balas calibre 45. Não sou oficial do
Exército, não entendo de arma e não 1

vogado criminal,
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Ce que o Govcmp continua num Pla-

É

Ro inclinado, Não e

 

  

 

  

  

  

  

  

   
 

 
 

  tá satisfeito air".—1 aqueles odêres exããe Cªic coqnfere gConstíàzrjajo. NãoEstá satisfeito ainda com a Lei dg (a_n;—gurança Nacion-al, não está saígsfmitpainda em submeter estudantes à pró-pria Justiça Militar.. Pareço que quçrmais; é uma ânsia de ma $ poder, demais violência , Não acredito, toqu-via, que êsse Govêrno tenha condições
EO A

de -impedir Os reclmpos, os Drotestos
2

da Juventude brasileira, E odia emque esta juventude Calar diante detanta incompreensão, ©iitão nãoditarei mais no futuro dêste PaÍS, por-que sua Própria juvelitude esterá des.

 

  

grente e sem: Esperança no xfucuro da
4

iaoa própria Pátria, (Muírorbcm). 1a
! O sr, GETULIO Moura;, "R -

Sr, Tesidente, desejo

   
-Se a impressão de que o Go-'

-

Tealmente Manter êste

     

 

28 próprias Crises, -Para justificar, tal- |:
Vez, o ato nnpcnsado, de Ausência

ia, é: 1 Completa de JnLeligê-ncia_ de Atuidadel.

, '
% Av

Política, que foi a Tecusa do Drojeto

EA 2
, de anistia, o Govêrno, Através da Sua

n',pe-rar O. Gcvêrno
que haja calma é

,tzanquiíídudc
Entre os estudantes,

eh.
' Quanto estiverem

PIESOS seus melho.

so,

d.

33 f Yes líderes une Sofrendo
no Cárcere e,

2.
vw! ALL

OUtTOS, nas malhas da famigerada
sei

o é a É
3 de Seguranca.

Nacional.
é

! Um pais de Profundo
Sentimento- liberal como é o Brasil, pela Primeira,

[M Vez na quória,
Sua juventude,

Seus
, e8tudantes

Estão Sujeitos a leis dessa

snr

' natureza,
qua a tígamente,

Eram

Aer Asa

v

A

das àpenas Para Aqueles Que repre.
*sentavam

Blave Perigo 3 Própria, se..
Surahça Nacional,

/

I
|

 Por isso Sr, Presidente, não e ©50
: 3 estranhar C ato do Govyêrno, Ele é

S
2 apenªs lim coz-Mário, € Mais uma cons

Se
|. Sequência de

-

sua Própria inépcia e
Sobretudo da sua mca-paciência de

i.. Compreendo, Os anseios e Os ideais da)
". mocidade de nossos dias,

|
E' lamenâaz'cl que se Cheque à bry.

talidades Cessa Ordem, Antigamente a
Polícia con 213 Uma ESCOla, ao
Va a Saida q,, aluno CU o prsua TeSidêntia,

-a

on,. sSe Tespeita: a56 Tespeiiah VeISidada
eSpécie Ao; Violada D
Cia mani
Mas, $
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ja vimos até com pesar que um Depua-!a aa e o ", |Presidente. (Mnilo bem). Foi confes-

|
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aquêle. nosso no.)w Estimado'(Cowunzcacao Sem revisa(13677! colega, restará ainda o Supremo Tri-:fdor) <. Sr. Presidente," “mí-haviª“ | Dunal Federal Dolque no fato de m-mos ;).ehsm na sessão vespertina, cm |ver pedido licença não importa, evis", »íhce de ter o Supremo TriDunal Te , !dentemente. no reconhecinento. do.!Qeral estabelecido rito processual para, mérito da proce"ênma da acusação,:(Os Tepresentações sôbre as chamadas, Confesso a V. Ext Sr, Presidente,,Caftações de mandato de Deputitãos,' due continuo, como velhas advogado,& Senadores seria pràticamente-autc— confiando na cúpula do Têgims, na-.inático o "despacho do Ministro" Rela- lQuele supremo inté:"preto d'xà nossas
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A ---> *
h::ão. O parlamentar fluminense

declarou-se humilhado pela noa

li &um deus a inspirar essa Consti-

É 7 lªrccssidade de discutir 0 projeto,
Mo

ª tuição, não tenho dúvidas em

afirmar que êsse Deus terá sido

Marte, o deus da guerra da mi-

tologia grega", disse ontem, da

tribuna da Câmara, o Deputado

|Getúlio, Mouxa,, acentuando que

Pagpajero"do QGôvârno se inspirá

A.) mais no foitio guerreiro dos mi-

1. Jitares que no bom senso dos ci-

É vis, mais afeitos ao estudo dos

G) problemas soclais, «que foram to-

) : talmente esquecidos». |

$1; O' deputado arenistá Flôres

f Soares criticou violentamente O

6), projeto da Constituição, que CON-

2 ! siderou tota

pa  

s
o
m
m
e
s

AJ perfunctória leitura; é

L! io porque déle resultará a hi-

2 . pertrofia do Poder Executivo e

.. a maior debilidade, o maior Cha

11) fraquecimento do poder do povo,

i: . do pulmão do povo, que é o P0-

|

.

ger Legislativo -- acrescentou.

ao: Humilhação

tá Segundo orador do dia a cri-

j tear O projeto do Govêrno, 9

!!, peputado Getúlio Moura disse

L. que prefere ver à Carta OUtor

fs gada a ter que compartilhar à

[k Sus

litário, -- É totalitá-"

rio ao prllneiro exame, à mais .

#. responsabilidade por sua aprova-

assegurando ao mesmo tempo

" que não tem coragem para emen*

dá-lo, pois com isto estária com-

pactuando com «à fabricação da

Cartar.
+

Círculos parlamentares afir-

mam que o volume da críticas à

nova Carta e .A exiguldade de

tempo para discuti-la e aprová-

la poderão levar a uma nova cri-

se entre o Executivo e 9 Legis-

Iativo, ainda antes do Natal. A

posição do Senador Auro MouYa

Andrade em face do calendário

.. para A tramitação do projeto po

"geria acentuar essa possibilida-

de, levando o Govérno a outor-

. gar a Carta, por falta de tempo

para sua votação,
A

Os debates sôbre O projeto

ocorrem COM maior intensida-

do nos corredores do Congresso,

enquanto do plenário se Ssuce-

, dem as críticas mais violentas 1

aos seus dispositivos. Além disa |

so, os parlamentares apresen- :

e

tam grande número de

, das, embora reconheçam públi- .

camente que não há qualquer

probabilidade de vê-las "aceitas.
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3 O Govérno, com o 'envio do projeto

da nova Lei de Imprensa ao Congres-

eeumemonal soa ee see esa o ca ve # *0

(06.1,67) -

respeito do projeto, em todo o mundo,

AGÉNCIA

y X“) CZ JANEIRO .
tm

 
noticiar fatos sem ter o risconde in-] 7

     

 

 

t ) ) o parlamentar fluminense disse que 61 * correr nas duras peralidades da lei",

| so, tenta destruir o último laivo de de- países protestaram, de maneira oficial O documento, no entender do dépu-

+ mocracia existente no Brasil, segundo

/

ou oficiosa, contra a mntéria, que re-

.

tado, traduz, em linhas gerais, o ser»!

i afirmou, ontem, na Câmara, o depu- presenta o fim da democracia no Bra- timento de todos os brasileiros livres.

| tado &gtulio Monrni atacando veê- ll, á k ! i

| menti Mtliia elaborada pelo Todos nós entendemos -, acentuou 1 i E

"Executivo com a finalidade de "regu- -- que a imprensa deve ter fequnsabi- & ESPERANÇA | % £

! ( lar a expressão e manifestação do pen-

|

7 lidade, mas, daí não se" infere que é REY y 3

| , samento". .* necessária a destruição de uma das Continuando, disse ter esperança -,

t "A,

_

No Senado, o sr. Argemiro Piguelre- conquistas mais caras da liberdade de "muito vá, é verdade" -- de que

"

0 "!

i :'do, depois de criticar o projeto da Lei pensamento - o direito do jornalista Congresso Nacional reaja e pelo menos

.

t

| ' de Imprensa, disse que sem liberdade , ser julgado por júri: popular, x altere a matéria nas partes fundamen- Ç

t -não é possível a existência de condi- ||| tais, restabelecendo o júri popular pa , [AJ

i des A C A ; y rent 1 à % vamu b !

A f cocªda Vfdª, numfl nação. ªplicou Q CAMISA DE'FORÇA ra o ,xulggmmxço vue— Cluãlfxs'de map.-en N

! que a imprensa é um poder sagrado na « sa e eliminando a possiti de do jor- !!

1 vida da democracia, pois lhe cabe á ! najlísta ser julgado por tribunais mili-",

t tarefa do orientar a opinião pública, -- umgeªdªCªf;ªgfâªa'ãesªõreªfªãgfgs tares, possível graças à faculdade - !"

! | por isto, não pode sofrer vexames ou

-

4. fm develm Atuar os rªrs'onãia criada pelo projeto do Govêmo - és i:

i restrições. Em caso contrário - adu- d'c içxlnlrema Ninguém mn? $a? lescre- ser considerada como atentatória A

$ ziu - reinará a tirania, a violência, a Nor colin Ébérdadeg jô mªuml aécio segurança nacional a divulgação de um .

4 desordem jurídica e será cerceado (6 TBM NOS fato qualquer, ou a veiculação ds erf- . |

! progresso do País *. da que o conceito, crítica ou notícia

_

(1-, 5 presidente da República. 'A

t # t constitua, de qualquer forma, uma vio-

[ Q ESTRANHEZA k lação A lei. i
2

* # " '

1 % Em seu discurso, o deputado Getu- B É ? ROTESTO

; *Ho Moura estranhou que o mesmo Go- Q  MANIFESTO
Sui 2

! ;vêrno que negava e existência dé dita- - E Contra os dispositivos diletorials

[ dura no Brasil, alegando que a liber- Depois

'

de considerar criminoso dêsse projeto - concluiu 4 deputado :

M "dado de imprensa demonstrava o cona , qualquer apoio que venha a ser dado -osd nam os; enb 9 - imo) cmo .

1 'trário, pretenda, agora, eliminar a 1i- ao Govêrno, no que tange à aprovação testo de uma consciência livre, que é !

I .vre divulgação da crítica, através da da nova Lei de Imprensa, o sr. Getúlio a consctência do Estado do Rio de da-:

| imprensa escrita, uma vez que no rá- Moura leu manifesto assinado por di- meiro, Em nome de meu IAtàdo 1

0

0

i dio e televisão a censura já se exerce retores de jornais de São Paulo, de- mulo meu protesto e também meu ap'- -

i 'de forma rigorosa. + nunciando 0 crime que se pretende co-

_

lo a todos os homens livres dessa Casa,",

% ! meter contra a liberdade de opinião, sem consideração de partido. Modifi- "

p 'O REPERCUSSÃO MUNDIAL contra o direito de criticar o CGovêrno , quenios esta lei, ou digamos não ao.

k i A Referindo-se &s monifestações" a e "até contra nosso dever o liberdade de

(

projeto governamental, KG

t ! Po
«

1 i |
1. 4 !
% %

: BA $

: i ! | -
' i F

F | |

w | .
% | | ' «f
ª í 4 ," $ *

, f. t é

t | |! $
. U > É ia

t !

| o |
4 t 'É
7 , !

4 ! |
Atoo

| ! !
Se.

| I i
4 t i

% F

f $ i
»

% 1 i

& ! H + Au aio a e e

w t i * »

! 1 i
1 à ee e ais dure e podia. -e mera

i

agendar empleotomo o doe a

dr

omo - dba Average emas coa preta" to

<

m f

1 * - 17. *o p u4tr. to As ta |

bs vis. is u s.! E # z noa 0 k e Q o |

, Celas da seia m ip

/

Eee o ea

,

se serao egos

2

e ao R! ea lote

e

atol 6 m skins sine

Sor,
"

rimpagercce as der ALA COpr a na ao $ aves

||
!

 



   

  

EMR ap oa IHA 7oR1) 'o

 

  

  
CE JANEMO

snsc
no

 

 

    
h

  

    

5
e
o
s

1  

Ao analisar ontem na Câmara a ex- '0 Deputado Márcio Moreira Alves, nada- posição de motivos em que o Ministro acrescentou, Explicou que o Ministroda Justiça propõe a cassação do man- Gama e Silva se contradiz, quando de-€, Gato do Deputado Márcio Moreira,Alyes,

$

fende, no documento, a inviolabilidadeAl o Baro, (t c Moura, em nome da dos atos, palavras e votos dos parlamen-v note s

2
a

4 liderança do MDB, classiticou o do- tares. ao mesmo tempo em que pede aaa BCC da cumento

-

de contraditório" referindo- Cassação do mandato do representantese â0o5 "funerais do Poder Legislativo carioca, ereto oia ho piar o ol bque, diante da violência, não terá maiscondições para funcionar, restando aosia eb s seus integrantes apenas entregar aoAtul i at tia |

P

Executivo as chaves da casa".4 Qe o it

d
o

se

o

Es Após lembrar que "a revolução fa-a lhou no seu intento de aumentar o nú
mero de Ministro do Supremo Pribu- £

-taua a to nal Federal, para transfo mí-lo num ém

:

R-! (B! L 5 eo +"Mus ! gão subserviento aos seus caprichos",

-

. * "Edo - O representante oposicionista disse ess > *é, - perar que aquela côrte, fie) às suas traa '! éWa dições, procurará atender 805 anselos ! 1é do povo brasileiro, defendendo o Legis .. 2 s"a ' lativo, ao impedir que seja violentado

o

|a pato s © princípio da imunidade parlamentar, E K unitspolui" Bea que é da própria essência do regime de- I ! *
E Té

data, 5 tmoczático. ! » us
ULTIMA CIDADELA ie - EN £

ie
7 ete O Sr. Getúlio Moura acentuou o par | « , f 3 5

|Z R MA pel do Judiciário, nesta fase difícil da' Mum -. ! vida brasileira, afirmando que o STFé hoje a última cidadela da democracia,N cabendo-lhe resistir, corajosamente, àshor . investidas da minoria radical, Aludindo3 CAA

a

A à exposição do Ministro da Justiça, fri- -. , s fI 60u que 0 Procurador-Geral da Repúbli- f Me [2 é s do

fora

e mc ado€4, â0 encaminhar a representação contra ' pola Rss *
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7. ! nro PDD MDB/HKX

a esmo dos princfãagªsãªonunciamentoíáãm gªpggãg MDB/RJ

GETÚLIO Barbosa de MOURA, A

goutras coisas, disse queo cativeiro no Brasil
| ainda não foi extinto. Prova de que o cativeiro

   

     

     

   

  

   
    

-s o

(:; AcÉNC
$

    

RESUMO DO DISCURSO

Reed
P 2

Pediu aumento de salario minimo. ,

Falando a favor da remuneração de vereado-

Te3., i

Elogiou a polítiga externa brasileirae o

Min MP, àtacando a política salarial do Governo,

Comentando a revogação do "arrocho sala-

rial" entre bancários e banqueiros do ERJ, apelóu No 128

para que o Gov revogue as leis de Arrocho Sala-

Pias 2

a Dizendo que o problema mais agudo do País

é o da remuneração, tanto do funcionario federal,

como dos trabalhadores em geral, transmitiu ape-

lo dos funcionários do ERJ ao Gov do Estado, so-

licitando aumento de vencimentos, -

Disse que "com o advento do Gov CS, surgi-

ram algumas esperanças de que, ja nao existindo

aquele instrumento de coaçao que era a cassação

de mandatos, pudessemos aos poucos penetrar nu-

ma area em que o poder civil tivesse alguma pre-

ponderaâancia, Verificou-se emNova Iguaçu "a afir

mação de que o Poder Civil nao existe, a 101 nao

é cumprida". Só há, em verdade, um poder atuando

a indisciplina das nossas Forças Armadas". Bloom

mentos da AREMA uniram-se a "elementos insubor-

dinados do Exercito, e particularmente da Poli-

cia do Ex, sediada 13 GB, para perturbar a vida
da minha cidade e alí destruir os resquicios de

uma tenye democracia, porque, em verdade, o Pre-
feito fora eleito peío voto âireto e secreto",

Atacou o Cap ZAMITHí o Cel CARVALHO e protestou1 ?
contra a "pressão militar".

Em seu discurso pela passagem de mais uma
data da Abolição do Cativeiro (13 Maio), entre

não se extinguiu de tudo temos, agora, com a
lei que transita nesta Casa, a das sublegendas,
que cria o chamado mutirao. Hoje pretende-se es
tabelecer o mutirão, como uma reminiscencia da
escravidão, não para escravisar Q pulsodo ho-
mem; não para escravizar-çlhe a força; nao para
escravizar-lhe o poder fisico, mas, o que e mui-
to mais serio e grave, para destruir-lhe a _ li-
berdade de escolha, inclusive naquilo que e elex

 Amentar emqualquer democracia: a liberdade do
* eleitor. : ? F
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GETÚLIO Barbosa MOURA,
prada: al..Ame
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' Resumo dos principais pronunciamentos do ... A- F ---
 

 

   

  

 
DATA

15 MAY 68 ©

 

07 Aco 68.

 

brio eeoconcigo a -eeetme oem --:

 

el
as

eo

:| de inteligencia%,um pouco de acuidade para com-

"ao confinamento do ex-Presidente da Republica na

190 R O .

: amia, oa ano : emo erea .Éãg';;3,-_.- 3-)

|!
DO;

1. RESULO DO DISCURSO
* ' a

lua, A atua ira aa ais km Zfiu”— Aera
ca raqramo cena . - bi

. « A # * X

Técendo ,consideraçao sobre Municipios in

cluidos na ayea de segunança nacàonalz disse:

"Com o Município de D.Caxias na area de Seg.Nac

a vai surgir o impasge - e vamos verificarcomo

o Governo vai sair dele - porque a revoluçao de

19o de abril se caracteriza, sobretudo, pela im-lw

provigaçao. 2 |
| Ha uwproblema muito grave, muito serio, pon
que o Gov, na sua alienação de. parte da sobera-
nia pacional, todos os dias - resolveu vender a
FNM a Alfa Romgu italiana e vende a totalidade
das ações, Entao ai surge um problema grave de
ordem jurídica e de ordem constitucional.

" twl?oêãrãâãf'0

 

 

Referindo-se a manifestação surgida na GB

em JUN 68, disse que quando a mocidade defende

com tanto ardor o seu dipeito de participar da

vida nacional e quer faze-lo coma cultyra ad-

quirida nas universidades, e legitimo, e mesmo

obrigatório seja ela ouvida, porque deseja ela PA

apenas preparar-se para servir com maior ailcen-

ticidagde e sobrgtudo? com maior fecundidade aos

Jinteresses da Patria

|
|

|
1

|

|| No 50

A
iRR

t L

: Em seu discurso entre outras coisas dis-
se o seguinte: "Estamos aqui nesta vigilia civi- |
ca, com o funcionamento do Congresso, pelaneces
sidade constitucional de impedir que o Governo
decrete, no recesso, o estado de sitio,
9% De medo que acho perfeitamente justificas
da esta convocação extraordinaria do Congresso, .

Alem disso, o povo nao tem para onde /
olhar, senao para o CongressoNacional, porque /
todªs as Liberdades vao pouco a pouco àesapare—
c&Endo ,

No:

 

Não custa nada ao Governo ter um pouco

|preender que esta acontecendo no Brasil., Todos
| sentimos que o Pais ja nao m suporta regime de
força, regime ditatorial, Esperamos apenas que o
Govezno tenha 6 bom senso de nao agravar esta si

| tuaçao, porque acredito que o agravamento dela
| de modo algum sera util ao proprio Governo",

Na A « 14 i - A
Falando sobre o confinamento do Sr JANIO QUADROS

fentre outras coisas disse o seguintêé: "condeno

*É

 

cidade de Corumba, em Mato Grosso, 0 ato eviden-
cia que O "festival de burrice" prossegue, que a.
falta de inteligencia domina todos os escaloes db

MGoverno, Custa acreditar que nao haja alguem do-
tado de alguma acuidade políjica para mostrar ao
Governo que certos atos por ele praticados só /.
tem uma finalidade: valorizar aqueles que se en-
Ieontravam na obscuridade, Se nao ha um plano pre!

eminente L
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DATA - | RiSUMO DO DISCURSO.

   opus coa epione emomemLimao soa em

! . 13 a Bea

23 AGO 68

|

Falando sôbre a invasão da Tcheco-Esilovaqui

É 1a URSS, disse: "desejo juntar a minha voz 37

[ dos proãostos aqui formulados contra a invasao

da Devo dizer que ja visitei E E

aquele país, admire! a cultura é a educaçao do SUP 11,3-1 "

seu povo.

É

esse país de formação catolica, que |:. (5! [a voa

supórtou R imposição de umregime comunista, pal " H

Te o qualinenhuma predileção tinha nem estava 25 feet ia

preparado, no momento em que faz a abertura demo :

1. ecPrati ca, áinda dentro do sistema socialista, so-

| | fre a maior e a pior das invasões que se pode /! |.

2 SE " conceber. Cingo países, numa covardia sem par, %-

PM AN invadem a nação Tcheca, para destruir ali exatos

, mente aquelas conquistas que o povo vinha, pouca

a pouco, obtendo atraves de muito sacrifício el

ãe amor a lMlbeydade.,
Nesta hora, até a America do Norte parece, _aosa

E)

 

”..“.ímu—
Meaeeo caia caseiro masa .

i

ul 7 "

|

nossos olhos, uma naçao democratica, porque nun

BM . Eis a foi capaz de praticar uma invasao nos mesmos

Siba, S maldes, A 14

Nós que protestamos contra a invasao de Sao Do-

mingos e do Vigtnam, temos bastante autoridade

contra a invasao da ITcheco-Eslovaquia, que e, P/

sem dúvida alguma, um dos grandes crimes inter-

nacionais do Seculo XX",

28 AGO 68 |IEm seu discurso, disse: "damesma forma que, quo

tidianamente, crítico 9 Governo, venho, nojo,; a :

esta tribuna para com ele congratular-me pQr ha- No 60

ver revogado o decreto que tinha baixado sobre a |

25 exploração de petroleo na plataforma submarinas

fa Aquele, evidentemente, foi um ato mal. estudado,

! i mal elaborado, E o Brasil inteiro se levantou /

contra as facilidades daquele decreto, que

'

ig

- |permitir inclusive aos estrangeiros a exploraçao

ado o do petroleo na plataforma submarina. é

|. R . " |Desejo que o Gqverno emendg sempre seus próprios |. . - [M$

' erros, porque eda contingencia humana, insistir - e

ino erro e que não corresponde nem a inteligzençia É

nem ao espírito publico dos governantes, Por es-
| te motivo, tem o Senhor Presidente da Re-

,/ publica meus aplausos, por ter tido a coragem de

revogar um decreto que egtava evidentemente erra

|do e contrario aos Ínteresses nacionais".

 

28 AGO 68) Folando sôbre o aumento concedido aos militares ! !

[-"

|

na base de 20% a partir de Set 68, disse: "volto ' |
a insistir junto ao Gov Fed para que, por |: |

oa - ( .

|

toou mensagem a esta Casa, conçeda o aumento de |
E a, : 20% aos servidores civis da União, uma vez que / |
eb ja concedeu esse benefício aos militareg da ati-| E+ 3

| va, excessão de cabos q soldados, Faço egte 3pe-| . |
lo com milita isençao; e para que o Gov não va a- |
gravando, cada vez mais, esse fosso, quase inva-| o ã
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As

i
' determinado,

As crises são fabricadas

|
Governo, Na hora em que os estudantes

vo
3

N
faculdades

em que haviam tido, Inclusive,
um diag| No 131-1

bito
logo com o Pres Rep, prenjia-se

o líder deles:

4 P .

|

Niadimir Palmeiras.
Não ha ninguem noste Pais
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| 07.8.68

 

que compree
nda .a necessi

dade da prisao
deste jo- |.

( à

vemsençgo como provocação, para voltarem as agi Quids pá

tações ag ruas, como Xx jà se encontram inclusi- En ils AA

ve da inepcia 'do proprio Governo". 3 a : .

»

13,8,68

|

«Em seu discurso, disse o seguinte: "estavamos to)

fe dos tranquilas e, de certo modo, felizes, com a

Ik votação da Camara concedendo a urgência, Acredi-

' tei que este Governo, que nao tem dado prova dei No 135-1

milita inteligencia, e sim, sobretudo, de uma au-

sencia completa de acuidade politica pudesse aprs [É

veitar esse prpjeto originario da Camara, para aa

ter um gesto generoso, humano e de compreensao ,a [due

fim de trazer um pouco de tranquilidade e paz a

- família brasileira. , ie

Ja afirmei, que o tem a preocupaçoo de é 13

prefabricar as suas proprias crises. Quando una,

vai enecgçrrar-se ele provoca outra, Tenho impressão ' 13

de que ele 'se alimenta, vive e se desenvolve a-

través de crises sucessivas., -

A / Isto evidencia que o Goveino quer prosseguir na,

' sua obra nefasta de dividir cada vez mais a fani

| lia brasileira".

 

A
2 E lando só u auner? e oder Executiva [

22.8,68

|

Fazendo Mu do

- é não tendo concedido aos civis, entre outras N 112-1I

"toisas disse: "por essa razao, aqui fica, com ! 1%)

meu protesto, a minha profunda estranheza de ,que

êsge Governo cada vez mais, dividir este;

io, | País cm duas partes:? o civil e o fardado, isto 7

O Ival criar, entre o funcionalismo civil da Uniao,

feet | um sentimento de x frustração e de revolta.

Migal a Nem sequer houve mensagem ao Congresso, Quando /

Po quer dar aumento aos militares, o Governo usa seu 2

bus 31. I poder ditatorial". 1 %
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21,8,68!| Em seu discurso, disse: "acabo de ler a notícia

: de que o Min das Minas e Energia, Dep Costa Ca- SUP.lhl—Ã

 valcanti, assegura que o decreto que autorizou ali É

1 ".

É

pesquiçga na plataforma maritima sera revisto pe-

| , 1o Governo, A notícia é grata a todos nos que /
defendemos a preservação do monopolio do petró—

leo, que foi a grande conquista do Congresso Na-

' cional - porque a verdade é que, quando chegou a 902

mensagem criando a Petrobras, esta nao lhe dava

o e o Congresso foi quem deu esse mo-

nopolioe, Manifesto pela revozacao, do mesmo!!.
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AEP AcEncial _

28,9,683

|

deavel que hoje separa,o militar do ledo
& .

' sabemos que o militar e, apenas, ºªºªyxªªfãúíªíªíªêªgf_l
transitoriamente fardado; dentro delexºâfáxââtkªí -S

mesmo coraçao, o mesmo entusiagão; enfr nxâzâªn.

as mesmas lutas que o civil, Não pode o Gov Tã£se)

"

|

essa diferenciação, isso que o Gov esta fazendo

"

|

e profundamente ia

a () P

30,8,68". Falandoísâbre a invasão da UnB, disse; "desejo

"

4

r |

|

juntar O meu protesto ao daqueles. que hoje verbo 143.3 :

raram o procedimento da polícia, invadindo nao Apia

.

f

o campus da UnB, mas as proprias salas de

J...! aulão 5. - A

" | Tem-se a impressag de que O Governo quer realthen

te manter este pais num permanente estado de in- |

quietaçao, Ja afirmei aqui, mais de uma vez, que

A ! o Gov e que fabrica as proprias Crises. Para jus

Aa aaa p | |tificar, talvez, ,O ato impensado, de gusencia com

PRATA |

|

plota de inteligência de acuidade política, que

w . | lis [foi a recusa dª projeto, de anistia, o hoy, atra

à 1 É .

|

ves da sua polícia inconsciente, incompetente e |

Pesada ! violenta, invade a UnB, lança bombas de sas 1atrk

mogenio, tiroteia os pyoprios estugantes, tudo is

to para afirmar, amanha, que nao ha ainda, clima :

para ser decretada a anistia". 1

 

30,8,68 |Falando sobre a invasão da UnB, disse: ninguém o |

" lpode, realmente, retirar do partido do Governo, a

f ATRHNA, a responsabilidade pelos fatos que jo 68-

| tão verificando na area universitaria do Pais, S

' aquéle Partido houvesse concordado em votar 35, ak |1],8-%

220 E , lanistia, nao haveria razao alguma para a Policia

Seal ! ' linvadir, hoje, a UnBa fim de ali prender um li-

der ºstudantií pois ele ja estaria acobeytado pe-

la lei magnanima que esquece tudo e que e a unica

| 17 / PPForma que sempre se Usou na Brasil e no mundo pare

pio _  lbbbter o apaziguamento dos espiritos,"

 O

T . é 2a

A

F Poa a 11.9.683 Em seu discurso, disse: Inão posso aceitar que d

quinze dias apos a invasão da UnB, com destruição

de equipamentos technicologicos daquela grande es- |

cola, venha e Gen Garastazu Medici, no seu primei| 156-1

ro relatorio, dizer que houve realmente invasao, |

e não conclui mais nada, |

. " Mitão foi isso que lhe pediu o PR, ST Presi-,

& , Nidente, verificara que permanecerao impunes a auto |

res daquele atentado. A Í

0 PR precisa convencer-se de que a sua inoperan- ,

  

  

/, cia no assunto vai refletir-se contra mesmo,

' MiGerto de que a invasao da UnB fazia parte de um

/',  lesquema que procura enfraquecer ainda mais o Mal

Costa e Silva", É Aya
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" puma osso eses enem

!!. [Veritfiqguem por exemplo, o que se passourecente-
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 Prestando homenagem a JK pelo seu aniversário,dig

se: "aniversària hoje o ex-Pres JK que foi, sem ,

favor algum, o maior e o melhor Presidente que ja!

teve o Bgªsíl, desde a Proclamação da Republica, |

Na hora em que ele se encontra num ostracismo foz

cado, pela ma vontade, pela prevençao, pela inve-

ja, pela incapacidade e pela frustração dos chama

dos revolucionários, quero render, aqui, a minha

homenagem muito xs sincera a essa figura extraor-

dinaria de homem publico,. a a

Se esta Revolução que ai esta, que nao sabe o que

fazer com os instrumentos legais que tem nas maos,

pudesse dar anistia a todos os que foram injustiça

dos, estou convencido de que o povo Brasileiro le

varia novamente aPresidêençia da Republica o Pres

JK e teriamos então um período de paz, de tranqui-

lidade e de desenvolvimento". '

Em seu discurso, disse: "Quando um Cardeal com a
dignidade, com a cultura de Dom Agnello Rossi,;g'

Cusa a Ordem Macional do Merito, sentimos que e

difícil a atual fase da vida brasilgira, 5 proci

so que os homens tenham a coragem civica e. moral |
de Dom Agnellho Rossi, ao deixar de aceitar uma /
comenda, que não o honrava naquela hora, porque,

ao recçhõe-la, estaria ratificando os atos !
do Governo praticados contra o clero e contra a !
liberdadede pensamento neste infeliz Pais".

Falando sôbre a política nacional, disse: "quem
contempla hoje o pangrama político, social emili
tar do Brasil nele nao identifica mais a Naçao
brasileira. Aquelas qualidades que nos eram tradl
ciongis parecem estar desaparecendo, Somos de des
cendencia latina, inclinados, por isso mesmo, a
gestos de perdao; nao tinhamos na nogsa formaçao
gtnica nenhum laivo, por menor que fosse, dos és-
lavos que, de modo geral, sao frios
nas suas maquinações e nas suas Violencias.

mente coma invasão da UnB, com as violencias all.
praticadas e com absoluta impunidade dos que fizae
ram aquele tremendo massacre, que nao foi apenas
ato de vandalismo contra o equipamento da Univer-
sidade, nem contra os jovens, mas, sobretudo, con-
tra a nossa cultura, contra a nossa inteligencia |
contra a nossa formação moral e intelectual".

 323,10,68

 

Em seudiscurso, disse: "sentimos todos que o /

_ #MM cao e ate de indisciplina, Tudo isto decorre
de uma-Constituiçao que jos foi imposta, autori-

1

158.1 ,|'

 

SUP DGC
| 173-1

180-1

Pais nao vai bem, dentro de um clima de inquietas SUP DGC
1861

  taria e que retirou tambem do povo o direito de
eleger o Presidente da República"...
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O7,11.,68) Em seu discurso, disse: "o Congresío acaba de ul.

AA timar uma tímida reforma universitaria. Não cor- 195.1

responde ela aos anseios dessa mocidade inqguleta,, . 96
que deseja encaror o presente e sobretudo a persz
pectivado futuro,
0Gov nao quis - e aqui nesta Casa exerceu pres-
são para impedi-la - uma anistia que o Congresso
lhe ofereçia como o maior argumento em favor do.
dialogo dele com os estudantes, Ao que se infor-
ma, o Governo nao concordou com a anistia porque
a iniciativa tinha j4ido do partido da Oposição,
Em primeiro lugar, e um racioainio por demais
simplista. Nao pode O Gov recusar uma medida con
siderada boa e salutar, so porque ela se originou
do partido que não goza - nem o auer - as benesses
do Poder., O que elç deveria ter feito, se agisge
sempre com inteligencia, seria aproveltar o pro-
prio movimento da Oposição e tgrna-lo vitorioso,
dando aos, estudantes as condições morais para.
que possam aceitar uma reforma universitaria".

,.) [19.11.68 Em seu discurso, disse: "tive oportunidade de
i o requerer ao Ministro Extraordinario para Assun- |

_ tos da Casa Civil,o nobre Dep RONDON PACHECO
copia das informações que o Gen GARRASTAZU MÉSTI
CB teria levado ao Presidente da Republica em
seu relatorio relativo a invasao da UnB. A
Sei que, de modo gergl, .os trabalhos do SNI sao
secretos: mas igso nao impede seja remetidaa /

, Esta Casa uma copia com a expressa declaraçao de
Ada se tratar de documento secreto ou reservado,

* . 151 Bntretgnto, acaba de chegar a esta Casa uma in,
! formaçao do Min RONDON PACHEGÇO comreferencia a

impossibilidade de remeter copia desse relatorio,
sob a alegaçao de queum dispogitivo de lei que
criou o SNT declara nao estar ele obrigado a prez

|

202.1

ee
tar tais informaçoes., os
Veja como as coisas ocorrem no Brasil, o SNI nao
esta obrigado a prestar contas a ninguem, nem /
mesmo a CD",

20.11.68 Falando sôbre a concessão de aumênto aos civis e
militares, disse: "deveria o Governo, ao mesmo /
tempo em que envia a mensagem, muito justa, quan i. 203.1 .
to a necessidade, mas nao quanto ao valor, do au |
mento dos vençimentos dos servidores civise mi-
litares, tambem baixar decreto fixando o novo sa

! lario- mo, sob pena de acarretar uma situaçao
| Eis de desespero para aqueles que vivem dos seus min

guados salarkiosg.,
Acho que o Governo deve ser, antes tudo justo e
objetivo, Todos os estudas feitos mostram que ti
vemos uma elevação no cuçto de vida de cerca do
0%, O aumento, se o Governo desejasse fixa-lo /

| em bases justas, deveria ser de 40 ou 115%".
 

    



 

 

 



 
 

ElN

 

TREVISTAS

 
 

 

 

 



N$.PRo.C55S.119.8.T
67 .

 

 

 

£ ie: 22 | ANEXO no 22. ]- . im 4og V
«-

 

Mure
m 
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ALIADO GE/01/O 19IRA B

NF DANK VED MA "r,/,nza'rswlã ªç" ELDP2n1 !
| SK nd Ao POBRE PLA R4 LO Mih % $

| | : 1
Na Rússia Indicaram-lhe Casas Operárias, Que Ele Encontrou Bem t
Arrumadas - Trouxe, Porém, Melhor Impressão da China, Onde
Mao Tsé-Tung o Gumprimentou Após um Discurso no Parlamento RDUPUTADO Getúlio Moura, que ontem regressou de sua vi-"sita à Rússia e países satélites, foi alvo do interêsse da repor». |lagem, que logo o assediau no acroporto do Galcão, procurando1 colhér suas Impressões a fêspelito do que o parlamentar fluminensepode observar durante a sua curta estada atrás da chamada "cor- |-

 

  

 

 

O. Que Pôde Ver
Falou o deputado pessedista do

que lhe foi permitido observar
nessa visita, Disse, ter tido boa
impressão dos lares operários que
conheceu, embora muitos délcs
lhe foi—'sem, indicados pelos guias

| postos à sua disposição. Julga ter
sentido certa sinceridade nos pio-
Clamados anscios de paz dos
SOs. Nesse particular teve Opol-
tunidade de auscultar, natural»
mente por intermédio dos intêr-

| Dretes oficiais, a opinião até do
homem da rua.

17 * -
A China e Mao Tsé-Tung,
No decorrer de sua breve entre-

vista com a reportagem, o 51. Ge-
tulio «Moura pareceu Especial-
mente interessado em falar de
sua estada na China, cujo aumen-
to da produção pôs em relévo,
Teve palavras de simpatia para

# Mao Tsé-Tung que - disse --
Mi pós têrmo às disputas religiosas

no país. Procurou estabelecer die
ferença entreo que qualificou de
"socialismo russo" e "socialismo
chinês"... O. reconhecimento cio

 

 

deputado fluminense ao chefe do*

-

.

-

,

Y

Governo comunista chinês parece,* porém, decorrer de um detalhe
2

lmssPETTBP RJA * >e

 

tina de ferro". Dividindo as atenções entre familiares e amigos,de um lado, e jornalistas, do outro, o Sr. Getúlio Moura foi aten-dendo à curiosidade dos tepórteres.
tivesse sofrido ali restrições à liberdade de movimentos e que sua ||correspondência houvesse sido censurada. inca )

 

 

  

Começou por' contestar que

 
por' ele logo narrado: é que Mao

após ouvi-lo discursar
no Parlamento de Pequim, desceu
ao plenário e foi cumprimentá-lo.

O Caso Stalin

Pedida a sua impressão sobre |!
a queda do stalinismo, o Depu-
tado Getúlio Moura preferiu re-
produzir a explicação que ouviu
dos próprios russos. Stalin viveu
numa época em que a União So-

precisava permanecer fm;
Chada ao mundo exterior, a fim |
de consolidar o ,seu regime. Isso [ |
agora não mais se justificaria,
Desmentiu o Sr. Getúlio Moura

que seus. companheiros de viagem
- deputados Coaraci Nunes e k ' bEduardo Catalão - se houvessem ,
desligado da caravana, descon- 1
tentes com o tratamento recebi-
do na Rússia. Ambos o fizeram - »- diz o deputado pessedista --
Data 1 ao encontro do Vice-Pre-
sidente João Goulart em outia
parte da lBuropa, Por fim, o se-
nhor Getúlio Moura» contou que y
os Tussos lhe facilitaram câmbio !
Dara o nosso cruzeiro, de modo ,!
que ele fizou, até certo ponto, em |: |situação melhor, do que seus com- |
panheiros, . PRP lARZ lagoa Ayom ,a
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,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
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FEV/1967 - Declarousercontrárioanova Le1 de Imprensa.
SETM/1967 - Fez discursos na Câmara, a propósito de acusações a respei

to da Prefeitura de Nova Iguaçú, considerando-se "calunla— i

/ '

NOV/1967 - Declarou que "a cassação do mandato do Prefeito de Nova I- ª

$ guaçÚ envergonha a democracia brasileira".

FEV/1968 - Discursoudeclarando-secontrário"àcassaçãodosdireitos",

. o " dos Municípios_queinteressaméà Segurança Nacional, e acu- e

sou os militares "bitolados", e de detentores de regalias-

extraordinárias. . ! '

MAR/1968 -- Afirmou ser favorável a anistia.

AGO/1968 - Classificou a alta do dolar como prova de que o Gov&êrno é

incapaz. le

- Criticou o govêrno no caso da Universidade de Brasília.

SET/1968 - Criticou o Govêrno voltando a culpá-lo pelo problema da Uni

versidade de Brasília.

- AcusouexistênciaradicaisdedireitaecriticouoPre

sidentedaRepública,acusando-ode"inepciaeomissão".

OUT/1968 - Leu para os anais da Câmara o editorial "Madrugada de Terror"

(do Correio da Manhã) e fez uma análise do "caso do PARASAR",

(Vêr anexo).

NOV/1968 - Declarou-se favorável a anistia para estudantes e trabalhado
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